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NOTA EDITORIAL

JORGE CONDE
Presidente do  
Politécnico de Coimbra

Ensino

A Internacionalização é cada vez mais um desígnio das instituições 
de ensino superior e, particularmente, do Politécnico de Coimbra.
Somos uma instituição de portas abertas para o mundo, que 
quer dar as melhores oportunidades aos nossos estudantes que 
pretendem ter experiências em outros países, seja através de 
programas de mobilidade ao longo do seu percurso formativo, 
seja abraçando desafios profissionais na Europa e no Mundo. 
Por outro lado, queremos ser a escolha de estudantes de outros 
países que queiram vir para o IPC estudar e alargar aqui os seus 
horizontes.
Nas páginas deste jornal podemos encontrar várias provas do 
trabalho que tem vindo a ser desenvolvido pelo IPC em projetos 
e programas de internacionalização que traduzem essa vontade 
de ir mais além e fazer a diferença na vida dos nossos estudantes, 
mas também dos nosso docentes e funcionários não docentes. 
No mês passado, o IPC integrou uma missão em Cabo Verde, 
composta por representantes de nove institutos superiores po-
litécnicos, no âmbito da dinamização do projeto Portugal Poly-
technics International Network (PPIN). O Politécnico de Coimbra 
foi responsável por liderar a missão de indução que se deslocou 
às ilhas de Santiago, do Sal e de S. Vicente para realizar visitas a 
diversos estabelecimentos de ensino secundário, num contacto 
de proximidade com os estudantes e com os respetivos dirigen-
tes, sensibilizando para as oportunidades de estudar no ensino 
superior politécnico em Portugal. Este trabalho já está a dar os 
seus frutos com a visita e assinatura, esta semana, de um protocolo 
de colaboração com o Presidente da Câmara Municipal da Praia e 
com outra visita já agendada com o Presidente da Câmara Muni-
cipal do Sal. Esta missão em Cabo Verde insere-se no projeto PPIN, 
que tem como parceiros associados o Conselho Coordenador do 
Institutos Superiores Politécnicos (CCISP) e dezenas de entidades 
empresariais, com o objetivo de afirmar a visibilidade e reconhe-
cimento do Ensino Superior Politécnico Português, bem como 
do meio empresarial em mercados internacionais identificados 
como prioritários, tais como Brasil, Cabo Verde, Chile, Colômbia, 
Brasil, Cabo Verde, Chile, Colômbia, Moçambique, entre outros. 
Esta parceria levou-nos em 2022 ao Brasil para participar no Salão 
do Estudante e dinamizar parcerias institucionais, estando já 
agendada para março nova participação, e também a ações de 
divulgação no Chile, no Perú e em Moçambique.
A par deste programa, o Politécnico de Coimbra está empenhado 
em trabalhar com instituições de ensino superior europeias e 
deixar a sua marca nos palcos internacionais. Com a recente 
adesão à Universidade Europeia UNIgreen, “The Green European 
University”, que pretende ser a principal universidade europeia 
na área da Agricultura Sustentável, Biotecnologia e Ciências do 
Ambiente e da Vida, prevêem-se quatro anos de intenso trabalho, 
estando agendadas várias reuniões de trabalho, ações e eventos 
com os vários parceiros, sendo a próxima já em março na Uni-
versidade de Módena e Reggio Emília, em Itália. Temos grandes 
expetativas em relação às oportunidades que vão surgir com esta 
parceria europeia, sendo certo que ao longo deste período vão 
surgir sinergias e outras ações paralelas. Uma delas foi a partici-
pação do IPC na feira internacional da Sup'Biotech, universidade 
francesa parceira da Unigreen Alliance que decorreu em janeiro 
em Paris, da qual damos conta neste jornal.
Fazemos também aqui notícia da abertura de candidaturas para 
estudantes que queiram fazer mobilidades de estágios Erasmus+ 
2023-2024, que inicia a 27 de fevereiro, a que se seguirão as candi-
daturas para o corpo docente e não docente. 
O Politécnico de Coimbra quer afirmar-se cada vez mais nesta 
área e vamos aproveitar todas as oportunidades que estiverem 
ao nosso alcance. Cabe à nossa comunidade escolar aproveitá-las.

Profissionais da 
Comunicação do IPC 
em encontro nacional
O Politécnico de Coimbra esteve 
presente no 10.º Encontro Nacional 
dos Gabinetes de Imagem e Comu-
nicação das Instituições de Ensino 
Superior (G-icom), promovido pela 
Fórum Estudante, que se realizou nos 
dias 19 e 20 de janeiro. Nesta iniciativa 
da Fórum Estudante estiveram pre-
sentes elementos dos gabinetes de 
comunicação e imagem dos Serviços 
Centrais do IPC, da Escola Superior 
Agrária de Coimbra, da Escola Supe-
rior de Educação de Coimbra e da 
Coimbra Business School.
Esta edição do G-icom teve lugar na 
Escola Superior de Turismo e Tecno-
logia do Mar do Instituto Politécnico 
de Leiria, em Peniche, e abordou a 
temática das Tecnologias 4.0 e o seu 
impacto na comunicação de ensino 
superior.
O primeiro dia ficou marcado pela 
apresentação de um estudo de opi-
nião sobre as expectativas e necessi-
dades das comunidades de ensino 
secundário e profissional na dimen-
são tecnológica de uma instituição 

de ensino superior e por uma apre-
sentação sobre tecnologias que estão 
a transformar as dinâmicas sociais, 
tais como a Inteligência Artificial e 
a Metaverso.
No segundo dia, um painel cons-
tituído por profissionais de várias 
áreas ligadas às novas tecnologias 
abordou diferentes visões do tema, 
lançando o desafio aos profissionais 

de comunicação de responder a ques-
tões sobre as aplicações da metaver-
so na comunicação das instituições 
de Ensino Superior. Os diferentes 
grupos formados por elementos 
das várias instituições partilharam 
experiências e realidades com vista 
a uma solução em conjunto para o 
desafio proposto..

IPC recebe jovens profissionais através do 
Programa EstágioAP XXI 

Foram assinados contratos com 14 
estagiários(as) que vão desenvolver 
a sua atividade nas várias unidades 
orgânicas e serviços do Politécnico de 
Coimbra, numa cerimónia simbólica 
realizada nos Serviços Centrais do IPC 
no passado dia 16 de janeiro. 
Os estágios decorrem no âmbito do 
EstágiAP XXI, um programa destina-
do a licenciados que, à data de início 
do estágio, tenham menos de 30 anos 
de idade, ou menos de 35 anos se fo-
rem pessoas com deficiência e/ou 
com grau de incapacidade funcio-
nal igual ou superior a 60%, e que se 

encontrem à procura de primeiro 
emprego ou de novo emprego cor-
respondente à sua área de formação 
e nível de qualificação.
A seleção dos estagiários foi realizada 
através de um processo de candida-
turas a nível nacional, da análise das 
mesmas e da colocação dos candida-
tos através de avaliação curricular.
Coube ao Vice-Presidente do IPC, José 
Gaspar, receber os novos elementos, 
fazendo votos que desenvolvam um 
bom trabalho e que contribuam po-
sitivamente para a instituição..

Brochura Bilingue 
mostra a instituição

O Politécnico de Coimbra editou 
uma nova brochura institucional bi-
lingue, com o intuito de apresentar 
a instituição ao público externo, no-
meadamente em contexto de visitas 
institucionais que responsáveis e ele-
mentos do IPC fazem a organizações 
parceiras e a instituições de ensino 
superior nacionais e estrangeiras, 
bem como enquanto oferta a visitas 
institucionais..

Os contratos foram assinados no dia 16 de janeiro

Elementos do IPC no encontro da Forum Estudante
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Destaque

Politécnico de Coimbra em missão 
em Cabo Verde

O Politécnico de Coimbra integrou 
uma missão em Cabo Verde, que 
decorreu de 22 a 28 de janeiro, com-
posta por representantes de nove 
institutos superiores politécnicos, no 
âmbito da dinamização do projeto 
Portugal Polytechnics International 
Network (PPIN). 
O Politécnico de Coimbra foi respon-
sável por liderar a missão de indução 
que se deslocou às ilhas de Santiago, 
do Sal e de S. Vicente para realizar 
visitas a diversos estabelecimentos 
de ensino secundário, num contacto 
de proximidade com os estudantes 
dos 10º, 11º e 12º anos de escolarida-

de destas instituições, realizando 
sessões de esclarecimento sobre as 
oportunidades e vantagens de estu-
dar no Ensino Superior Politécnico 
em Portugal.
Para a vice-presidente do Politécnico 
de Coimbra, Ana Ferreira, que inte-
grou a comitiva, esta missão reves-
tiu-se de particular importância “de-
vido aos laços históricos e culturais 
entre Cabo Verde e Portugal e a sua 
língua comum, que facilitam o pro-
cesso de integração dos estudantes 
cabo-verdianos em cursos lecionados 
em Portugal”. 
A comitiva presente em Cabo Verde 

foi constituída por representantes 
de Institutos Politécnicos do Cáva-
do e Ave, Leiria, Castelo Branco, Por-
talegre, Viseu, Santarém, Coimbra,  
Tomar e ainda a Escola Superior de 
Enfermagem do Porto. Ao longo de 
uma semana, para além das ações de 
promoção junto de escolas secundá-
rias, foram promovidos encontros 
com representantes do tecido em-
presarial e das instituições de ensino 
superior, bem como com presidên-
cias de algumas câmaras municipais 
locais. 
O PPIN visa o desenvolvimento de 
projetos relacionados com a interna-

cionalização do Ensino Superior Po-
litécnico, com o objetivo de afirmar 
a visibilidade e reconhecimento do 
Ensino Superior Politécnico Portu-
guês, bem como do meio empresarial 
em mercados internacionais identi-
ficados como prioritários, tais como: 
Brasil, Cabo Verde, Chile, Colômbia, 
Moçambique, entre outros. Este pro-
jeto tem como parceiros associados o 
Conselho Coordenador do Institutos 
Superiores Politécnicos (CCISP) e de-
zenas de entidades empresariais..

Reunião com o presidente da Câmara Municipal do Sal

Formalizada a 
adesão à Aliança ODS

O IPC  formalizou a adesão à Alian-
ça Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) Portugal - um 
framework de 17 objetivos de desen-
volvimento económico sustentável, 
aceite por 193 nações a nível mundial 
–, subscrevendo o compromisso de 
trabalhar para a realização das me-
tas, aprovadas pela Assembleia Geral 
das Nações Unidas em setembro de 
2015.
Esta adesão teve lugar em 2021, mas 
foi agora formalizada no âmbito do 
7.º aniversário da criação da ODS Por-
tugal, assinalado com uma Confe-
rência comemorativa promovida 
pela APEE – Associação Portuguesa de 
Ética Empresarial e pela UN Global 
Compact Network Portugal, que se 
realizou no passado dia 24 de janei-
ro, na Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa. 
Para Ana Ferreira, vice-presidente 
do IPC, a decisão de aderir à Aliança 
ODS “reforça o caminho que o Po-
litécnico de Coimbra tem vindo a 
traçar em prol de uma comunida-
de e uma sociedade mais sustentá-
veis, posicionando-se como parte 
interessada e parceira ao nível da 
promoção, concretização e partilha 
de boas práticas para o desenvolvi-
mento sustentável”..

Entre nós Do ensino ao voluntariado

Catarina Cruz é docente da área dis-
ciplinar de Matemática e Educação 
Matemática na Escola Superior de 
Educação do Politécnico de Coim-
bra, entre a docência e a investiga-
ção científica tem acumulado expe-
riências de voluntariado. A sua vida 
é ensinar, mas fazer voluntariado 
é uma lição de vida, desde muito 
cedo que Catarina Cruz é voluntária, 
mas acredita que “muitos de nós 
praticamos diariamente volunta-
riado, aquele que não se «vê», mas 

que acrescenta aos outros”. 

Quando começou a fazer volun-
tariado e em que ações já esteve 
envolvida?
Eu vejo voluntariado como um ato 
de beneficência para com os outros, 
desprovido de qualquer interesse, 
seja na dádiva da amizade, do tem-
po, de algum bem material, entre 
outros. Neste sentido, muitos de nós 
praticamos diariamente volunta-
riado, aquele que não se “vê”, mas 

que tanto acrescenta aos outros. 
Este tipo de voluntariado está pre-
sente na minha vida desde muito 
cedo. Entretanto, comecei a sentir o 
desejo de ter outras experiências, de 
colaborar com grupos organizados 
que me permitissem chegar a ou-
tros tipos de necessidades. Assim, 
a minha primeira experiência foi 
na Comunidade Vida e Paz, em Lis-
boa, com a distribuição de alimen-
tos aos sem-abrigo. Na altura, era 
animadora de um Grupo de Jovens 
Católico, da Paróquia da Pocariça, e 
nas colaborações que fizemos hou-
ve também a intencionalidade de 
consciencializar os jovens para re-
alidades muito distantes das suas e 
para o ato de doar. Posteriormente, 
participei no “Voluntariado Casa 
Claret”, dinamizado pela PROCURA 
- Missões Claretianas, em São Tomé 
e Príncipe, e tenho colaborado com 
a Associação Padre Manuel António 
Marques na recolha de bens.

Das suas experiências de volun-
tariado, qual a que gostaria de 

destacar?
Todas as experiências de voluntaria-
do que tenho tido, com maior ou 
menor expressão, são especiais, no 
entanto, pela intensidade emocio-
nal e pela possibilidade de vivenciar 
outra realidade, destaco o “Volunta-
riado Casa Claret”. 

Quais eram as suas principais 
atividades nesse voluntariado?
O “Voluntariado Casa Claret” teve 
início com a recolha de material es-
colar, bens de saúde e de higiene, 
destinados a instituições e comu-
nidades mais necessitadas apoiadas 
pela Casa Claret, em São Tomé. Nes-
sa recolha, destaco a colaboração 
da Escola Superior de Educação de 
Coimbra na divulgação e na oferta 
de material, bem como das pessoas 
da Pocariça. O material recolhido 
foi levado para São Tomé por um 
pequeno grupo, no qual eu e dois 
amigos estávamos integrados. A 
estadia em São Tomé, perante as 
minhas aspirações, foi muito cur-
ta, cerca de uma semana, na qual 

conhecemos diferentes instituições 
e contactámos com comunidades 
mais carenciadas, auxiliadas pela 
PROCURA - Missões Claretianas, nas 
quais distribuímos os materiais 
angariados. Uma vez que a Casa 
Claret integra a Escolinha Claret, 
na qual é dado apoio extra escolar 
a crianças carenciadas, dos 6 aos 10 
anos, foi também minha intenção, 
influenciada pela minha formação 
académica, levar recursos didáticos 
e dar alguma formação quanto ao 
seu uso.   

Quais as melhores memórias que 
guarda dessa experiência de vo-
luntariado?
A melhor memória que guardo des-
ta experiência é a alegria natural 
das pessoas que, apesar das suas 
carências, são felizes. Foi uma ver-
dadeira lição de vida. Os momentos 
que mais me marcaram foram os 
que envolveram o contacto com 
as crianças, pela forma carinhosa 
como nos recebiam e pelo seu olhar.

A comitiva do projeto PPIN
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Atualidade

SASIPC relançam “Politécnico + Cultural”
Os Serviços de Ação Social (SAS) do 
IPC relançam este mês de fevereiro 
o Programa “Politécnico + Cultural”, 
uma medida de apoio social desti-
nada a promover o acesso gratuito 
dos estudantes do IPC a atividades e 
programas culturais de distinta na-
tureza. Pretende-se assim oferecer 
uma oportunidade para os estudan-
tes vivenciarem experiências de uma 
participação ativa, como uma dimen-
são complementar à sua formação 
académica contribuindo para uma 
melhor integração social.
O apoio é concedido através da atri-
buição de um ingresso gratuito de 
participação numa atividade ou 
programa de distintas áreas de in-
teresse cultural, desde o património 
edificado (ex: estações arqueológicas, 
monumentos, museus), artístico (ex: 
dança, música, pintura, teatro), natu-
ral (ex: parques temáticos e reservas 
naturais) ou atividades temáticas (ex: 
comemorações e efemérides). 
Este Programa foi criado em janeiro 
de 2021, mas com a perturbação da 

Pandemia só em novembro desse ano 
foi possível a sua implementação fa-
seada e intermitente com a oferta 
de ingressos para uma dezena de 
atividades até junho de 2022. 
No presente letivo 2022/23 será relan-
çado com duas atividades a decor-
rer no presente mês de fevereiro, da 
agenda do Convento de S. Francisco 

em Coimbra: o espetáculo de dança 
“Romeu & Julieta – Quorum Ballet” 
no dia 23 de fevereiro às 21h30 e o 
espetáculo musical “Orquestra Gul-
benkian – Modernismos” no dia 24 
de fevereiro às 21h00.
A publicitação das atividades para 
apoio do Programa “Politécnico + 
Cultural” é realizada através de Edi-

tal para o efeito, disponibilizado na 
página eletrónica e redes sociais dos 
SASIPC, na plataforma SASocial e pe-
las Associações de Estudantes.
Este Programa tem também como 
objetivos contribuir para a valoriza-
ção da vertente educativa da cultura, 
sensibilizar para o papel da cultura 
na formação integral dos estudantes, 

colmatar as assimetrias no acesso e 
usufruto das atividades culturais e 
artísticas promovendo uma maior 
equidade, promover a integração 
social, a cidadania e a participação 
sociocultural dos estudantes do 
IPC contribuindo desta forma para 
a promoção do sucesso escolar e a 
erradicação do abandono escolar, 
assim como, contribuir para o co-
nhecimento e divulgação da oferta 
cultural e artística no seio da comu-
nidade educativa do IPC.
O Politécnico+Cultural é gerido por 
uma Comissão de Gestão constituída 
pelo administrador dos SASIPC, a di-
retora do Centro Cultural do Penedo 
da Saudade, duas colaboradores dos 
SASIPC e um estudante indicado pe-
las Associações de Estudantes do IPC.
O financiamento do Programa Poli-
técnico+Cultural é assegurado atra-
vés de donativos, como por exemplo 
o da Caixa Geral de Depósitos, decor-
rente de um Contrato de mecenato 
com o IPC..

Espetáculo Orquestra Gulbenkian – Modernismos” no dia 24 de fevereiro 

Espetáculo “Romeu & Julieta 
– Quorum Ballet” no dia 23 de 
fevereiro

Provedores do Estudante discutem prevenção do abandono escolar
O encontro “Iniciativas institucionais 
para prevenir e combater o abando-
no no ensino superior” decorreu no 
dia 3 de fevereiro, no Auditório Antó-
nio Arnaut, na ESTeSC/EsSEnfC, e re-
sultou de uma organização conjunta 
das provedorias do estudante das IES 
de Coimbra, nomeadamente, Institu-
to Politécnico (IPC), Universidade de 
Coimbra (UC), ESEnfC, Escola Univer-
sitária Vasco da Gama (EUVG) e Ins-
tituto Superior Miguel Torga (ISMT), 
em ligação com a Rede Portuguesa 
de Provedores do Estudante (RPPE). 
Na sessão de abertura, as opiniões 
dos representantes das IES da cida-
de foram unânimes relativamente 
à importância e atualidade do tema, 
assim como o papel do provedor do 
estudante. As intervenções iniciais es-
tiveram a cargo de António Salgueiro 
Amaral (ESEnfC), Ana Ferreira (IPC), 
João Pereira (Federação Nacional de 
Associações de Estudantes do Ensino 
Superior), Ana Varela (EUVG), Dulce 
Simões (ISMT), Paulo Peixoto (UC) e 
Rosa Vasconcelos (RPPE).
Presente na sessão de abertura, o 
secretário de Estado do Ensino Su-
perior destacou o “esforço nacional, 
transversal de apoio ao combate ao 
insucesso e abandono” no ensino 
superior. Segundo o governante, 
“se não for o facto de todos os anos 
termos milhares de estudantes que 
decidem iniciar os seus estudos no 

ensino superior, ao fim de alguns 
anos fecharíamos”. “Convém que não 
percamos a noção das prioridades e 
daquilo que é a primeira missão do 
ensino superior, a missão de ensino”, 
sublinhou.
Pedro Nuno Teixeira adiantou que, 
“crescentemente sabemos mais 
porque é que temos problemas de 
insucesso e abandono”, lembran-
do, contudo, que “um dos grandes 
problemas do abandono no ensino 
superior é que só sabemos tardia-
mente”. “Felizmente”, continuou, 
“hoje temos um conhecimento so-
bre o insucesso e o abandono que 
decorre de um investimento que as 
IES foram fazendo e que nos faz cha-

mar a atenção de que o fenómeno é 
complexo, porque é multifatorial”. 
“Temos várias razões e tipos de aban-
dono”, acrescentou, precisando a ne-
cessidade de “conhecer melhor estas 
dimensões e ter respostas políticas 
ao nível para cada uma”.
O secretário de Estado lembrou de-
pois que “no Orçamento do Estado 
(OE) 2023 há um aumento de 70% 
das receitas de impostos em ter-
mos de ação social”, destacando “o 
maior investimento de sempre em 
alojamento no ensino superior, que 
vai, até 2026, duplicar a capacidade 
existente e ter um impacto enorme 
no sistema”. Depois, revelou que, 
nos últimos anos, “cerca de 90% dos 

alunos ficam na 1.ª fase numa das 
três primeiras opções de ingresso 
no ensino superior”, o que poderá 
igualmente contribuir para a dimi-
nuição do abandono escolar.
Pedro Nuno Teixeira frisou “o primei-
ro programa nacional de combate ao 
insucesso e abandono”, lançado nos 
últimos meses e que obteve “resposta 
extraordinária das instituições que se 
poderiam candidatar nesta 1.ª fase”. 
Nas últimas semanas, acrescentou, 
“temos tido a avaliação deste pro-
grama e já está a ser contratualizado 
com as 24 instituições, que vão tra-
duzir-se num apoio de perto de sete 
milhões para programas de combate 
ao insucesso e abandono particular-
mente centrados em estudante do 
1.º ano”.
Durante o dia, decorreu também 
uma sessão proferida pela docente 
Ana Maria Seixas, da Faculdade de 
Psicologia e Ciências da Educação da 
Universidade de Coimbra, subordina-
da ao tema "O Abandono no Ensino 
Superior: Algumas Reflexões", ao 
qual se seguiu um período de deba-
te. De tarde, decorreram painéis de 
discussão paralela envolvendo os 
representantes das Instituições de 
Ensino Superior (IES), das Associa-
ções de Estudantes e dos Provedores 
do Estudante das IES, culminando o 
Encontro com a apresentação das 
conclusões de cada Painel..

Secretário de Estado do Ensino Superior, Pedro Nuno Teixeira

IPC obtém verbas 
para combate ao 
abandono escolar

O Politécnico de Coimbra, através de 
uma candidatura ao POCH, viu-lhe 
atribuída uma verba de 228 mil eu-
ros, para aplicação em medidas de 
combate ao abandono escolar e de 
promoção do sucesso e resiliência 
no Ensino Superior pós-pandemia.
As medidas abrangidas por este 
projeto incluem, entre outras ativi-
dades, o desenvolvimento de plata-
formas informáticas que permitirão 
um acompanhamento mais perto 
dos alunos e do seu desempenho.
É exemplo uma plataforma de aná-
lise de desempenho escolar com 
base nas presenças em aulas e exa-
mes, bem como os resultados das 
avaliações, aos quais são aplicados 
algoritmos de inteligência artificial, 
com vista à sinalização atempada de 
situações de pré-abandono, que se-
rão posteriormente acompanhados 
e integrados em programas de men-
toria e acompanhamento, também 
previstos neste projeto.
Estão também previstas ferramentas 
para uma melhor interação entre os 
alunos e a oferta de emprego, per-
mitindo uma melhor adequação 
das necessidades das empresas ao 
perfil dos alunos, em particular os 
finalistas no seu estágio ou trabalho 
final de curso..
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Especial
Dia Internacional das Mulheres e Raparigas na Ciência 

“A existência de role models é relevante para 
a mudança”
A propósito do Dia 
Internacional das 
Mulheres e Raparigas 
na Ciência, que se 
celebrou a 11 de 
fevereiro, o Jornal do 
IPC conversou com a 
docente do ISCAC-IPC 
Isabel Pedrosa sobre a 
evolução da participação 
das mulheres na Ciência 
nos campos académicos 
e profissionais. 

Ainda vivemos numa sociedade 
em que as mulheres escolhem cur-
sos de ciências sociais e os homens 
de ciências exatas?

Embora não seja tão expressivo como 
era logo no pós-25 de abril, até porque 
hoje a diversidade de opções é muito 
maior, não existiu a evolução que gos-
taríamos, em especial, não sucedeu 
um aumento de mulheres na área 
das ciências mais relacionadas com 
tecnologia. Quando começaram a 
surgir licenciaturas em engenharia 
informática e matemática aplicada às 
ciências da computação, essas opções 
eram procuradas por raparigas quase 
na mesma proporção dos rapazes, o 
que hoje em dia não se verifica, sendo 
que o número vem a decrescer des-
de os anos 90. Mesmo as raparigas 
que frequentam cursos nesta área, 
e começam por trabalhar na área, 
vão abandonando esta área ao fim de 
algum tempo, ou optam por funções 
mais "conservadoras" dentro da área, 
por exemplo, ensino e formação. 
Esses números baixos já se estão tam-
bém a verificar na força de trabalho 
em áreas novas, como Inteligência 
Artificial, Cibersegurança e Ciência 
de Dados. 

Que alterações mais significati-
vas ocorreram (ou não) na última 
década no acesso das mulheres a 
atividades ligadas à ciência, no-
meadamente académicas e pro-
fissionais?

Houve melhorias significativas em 
todos os contextos onde passaram a 
existir quotas ou sempre que as polí-
ticas para a igualdade de género obri-

garam a que as mulheres passassem a 
ser incluídas. Por exemplo, há linhas 
de financiamento de projetos que 
exigem que as ações de disseminação 
dos resultados prevejam igualdade 
relativamente ao painel de orado-
res. Algumas empresas também se 
posicionaram quanto a este tema: 
o BNP Paribas não permite que os 
seus colaboradores participem em 
painéis onde a igualdade de género 
não esteja assegurada. 
A União Europeia, através da sua Es-
tratégia Europeia para a igualdade de 
género 20-25, refere que o Programa 
Horizonte Europa passa a obrigar os 
candidatos a entregar um plano para 
a igualdade de género e que serão 
concedidos incentivos para promo-
ver o aumento de startups lideradas 
por mulheres. 
Os planos para a igualdade de género 
também estão a ter influência nas 
empresas, não apenas na área da 
ciência. Há hoje mais investigação 
e relatórios produzidos sobre este 
tema e muitas Universidades têm já 
planos para a Igualdade de Género. 
O número de mulheres à frente de 
startups não melhorou, muito me-
nos se forem startups de tecnologia. 
E o número de mulheres em posições 
de topo também não tem sofrido me-
lhorias. 
O facto de termos hoje, e pela pri-
meira vez, uma mulher à frente do 
Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior, a Professora Elvi-
ra Fortunato, alguém que fez todo 
o seu percurso dedicado à ciência e 
com enorme destaque internacio-
nal, tendo ganho inúmeras bolsas e 
distinções, faz-me pensar que esta Mi-
nistra já reunia, há muito, o CV mais 
que adequado para ocupar este lugar. 

Como se classifica Portugal em re-
lação ao resto da União Europeia 
(ou mundial) nestas matérias?

Os números em Portugal estão próxi-
mos dos do resto da Europa, quer nos 
cursos e profissões relacionadas com 
a ciência quer, mais especificamente, 
na área das tecnologias, embora mui-
tos cientistas, homens e mulheres, 
tenham optado por trabalhar nes-
tas áreas no estrangeiro, quer como 
investigadores, quer integrados em 
empresas, onde têm mais reconhe-
cimento. 

Que tipo de ações considera que 
podem ser feitas para cativar e 
incentivar as mulheres para as 
ciências exatas?

As ações que têm impacto imediato 
são as que estão relacionadas com le-
gislação e políticas públicas associa-
das ao tema, tais como a imposição 
de quotas ou a obrigação de criação 
de planos para a igualdade de géne-
ro. Essas medidas, ao trazerem mais 
mulheres para posições de destaque, 
têm também influência nas escolhas 
das raparigas nas suas opções para 

um curso superior. 
Outras medidas podem ter impac-
to diluído no tempo: por exemplo, 
uma cientista, entendendo que as 
mulheres na ciência tinham pouca 
divulgação, criou páginas para di-
vulgar o trabalho de mais de 1000 
mulheres “esquecidas” pela ciência. 
Os dias temáticos ajudam a dar visi-
bilidade: Girls in ICT (4.ª quinta-fei-
ra de abril) e Dia Internacional da 
Participação da Mulher na Ciência 
(15 de abril). 
A existência de role models é rele-
vante para a mudança: para além 
das pessoas que conhecemos e que 
percecionamos que têm sucesso na 
área, filmes e séries ajudam a promo-
ver profissões e a torná-las apelativas. 
Um exemplo é a ciência forense, com 
as séries CSI onde as mulheres ocupa-
vam posições de liderança. Os cursos 
de criminologia tornaram-se apela-
tivos e procurados por raparigas. O 
filme “Hiden figures” (“Elementos 
Secretos”) conta a história das pri-
meiras programadoras da NASA, cuja 
equipa incluía diversas mulheres 
negras. O “Jogo da Imitação”, sobre 
Alan Turing e o seu sucesso na área 
da criptografia, menciona também a 
sua namorada Joane Clarke, também 
cientista e membro da sua equipa, 
tendo o seu papel sido praticamente 
ignorado. 
Há ainda muito a fazer para pro-
mover a presença das mulheres nas 
áreas STEM (Ciência, Tecnologia, 
Engenharia e Matemática). Se nos 
pedirem para darmos um nome de 
uma mulher que se tenha destacado 
na ciência, talvez Marie Curie seja o 
mais unânime. Porém, não devia ser 
necessário ganhar 2 prémios Nobel 
para ser recordada..

Isabel Pedrosa é, desde 2019, Em-
baixadora Nacional #SheLeads-
Tech do ISACA Lisbon Chapter, 
programa de promoção da igual-
dade de género nas profissões de 
tecnologia. 

É Engenheira Informática e Dou-
torada em Ciências e Tecnologias 
da Informação. Investiga na área 
de Gender Gap em Tecnologias.

O Dia Internacional das Mulhe-
res e Raparigas na Ciência cele-
bra-se a 11 de fevereiro e é uma 
iniciativa criada em 2015, pela 
Assembleia Geral das Nações 
Unidas, como forma de alertar 
para a desigualdade de género 
que penaliza as oportunidades 
e carreiras das mulheres nos do-
mínios da ciência, da tecnologia 
e da inovação.
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Internacional

Candidaturas abertas para mobilidades Erasmus+ 
2023-2024 na plataforma académica NONIO 
Os estudantes de todas as escolas do 
Politécnico de Coimbra que preten-
dam realizar uma mobilidade Eras-
mus+ para a Europa no próximo ano 
letivo 2023/2024 já podem realizar a 
sua inscrição para as Mobilidades 
de estudos (regime anual). A inscri-
ção para as Mobilidades de estágios 
(regime anual) terá o seu início a 27 
de fevereiro.
Os alunos de CTeSP, Licenciatura e 
Mestrado de qualquer das escolas 
do Politécnico que desejem realizar 
um período de estudos ou de estágio 
no próximo ano letivo devem ace-
der à plataforma inforestudante e 
selecionar o menu Candidaturas/
Mobilidade Outgoing para realizar 
a sua inscrição. 
A informação sobre o funcionamento 
e condições do programa Erasmus+ 
estão disponíveis no portal do IPC/
Mobilidade Internacional (https://
www.ipc.pt/ipc/internacional/mobi-
lidade-internacional/erasmus-uniao-
-europeia/outgoing/), bem como nas 
páginas dedicadas a esta área das 
diversas escolas.
Com o objetivo de auxiliar o processo 

de candidatura, o Gabinete de Re-
lações Internacionais dos Serviços 
Centrais redigiu um guia prático que 
se encontra disponível em Inforestu-
dante/ Balcão Académico/ Normas e 
Procedimentos, bem como no portal 
do IPC. 
O Erasmus+ oferece a milhões de eu-
ropeus a oportunidade de estudar, 
estagiar, ter formação e ganhar expe-
riência no exterior. Em particular, os 
estudantes e/ou recém diplomados 
têm a oportunidade de estudar no 
estrangeiro numa instituição de en-
sino superior parceira ou realizar um 
estágio numa empresa, num institu-
to de investigação, num laboratório, 
numa organização ou em qualquer 
outro local de trabalho pertinente. 
O beneficiário Erasmus+ usufrui de 
uma experiência muito gratifican-
te a nível académico, profissional e 
pessoal que, em resumo, se traduz no 
crescimento pessoal e intelectual e 
no conhecimento de novas culturas, 
línguas, novos métodos de trabalho 
e novas tecnologias. Esta experiência 
contribui para uma maior emprega-
bilidade futura não só em mercados 

estrangeiros, mas também nacionais, 
a par de uma maior capacidade de 
adaptação, flexibilidade, autonomia, 
iniciativa e espírito empreendedor. 
Em suma, num alargar de horizontes, 
contribuindo, assim, para a constru-
ção de uma Europa cada vez mais 
unida na diversidade cultural, lin-
guística e educacional. 
O Politécnico de Coimbra disponibi-
liza ainda aos seus estudantes outros 
programas de mobilidade interna-
cional para países não europeus, cuja 
abertura de candidaturas poderá 
ainda ocorrer no Inforestudante ao 
longo dos próximos meses.
Na página de Facebook do Interna-
tional Office do IPC (https://www.fa-
cebook.com/dga.sri) são divulgadas, 
com regularidade, oportunidades 
de estágios,  datas de  sessões de es-
clarecimento e outros eventos rele-
vantes..

Projeto MATH-DIGGER quer motivar 
estudantes através de ferramentas virtuais

Investigadoras do Instituto Superior 
de Engenharia do Politécnico de 
Coimbra (ISEC-IPC) estão envolvidas 
num projeto que pretende cativar os 
alunos para a matemática através 
de ferramentas virtuais. Os alunos 
vão poder resolver exercícios e pro-
blemas baseados em situações do 
mundo real através de uma estrutura 
de realidade virtual, numa aprendi-
zagem baseada em vídeo jogos. 
O projeto Erasmus+ MATH-DIGGER 
- plataforma MATHematics Digital 
Escape Rooms envolve como parcei-
ros de trabalho e desenvolvimento 
as instituições de ensino superior: 
Instituto Politécnico do Porto (P. Por-
to), Instituto Politécnico de Coimbra 
(IPC), Universidade de Linz da Áustria, 
Universidade Hacettepe da Turquia, 
Elliniko Mesogeiako Panepistimio 

da Grécia e a empresa Mistems Inno-
vation and Services Ltd (MaxWhere). 
Pelo IPC, colaboram neste projeto as 
professoras Deolinda Dias Rasteiro e 
Cristina Caridade do Departamento 
de Matemática do Instituto Superior 
de Engenharia de Coimbra (ISEC-IPC).
O projeto MATH-DIGGER - plataforma 

MATHematics Digital Escape Rooms 
permitirá a todos os parceiros au-
mentar a qualidade e relevância das 
suas atividades de ensino e inovação, 
desenvolvendo e reforçando as suas 
redes de parceiros. 
Segundo a organização, com a exe-
cução e implementação do projeto 

“pretendemos aumentar a capa-
cidade de atuação dos parceiros a 
nível transnacional, potenciando 
a internacionalização das suas ati-
vidades através do intercâmbio ou 
desenvolvimento de novas práticas 
e métodos, bem como a partilha e 
o confronto de ideias inovadoras”. 

Para alcançar esses objetivos, o pro-
jeto vai desenvolver o MATHDIGGER 
como ferramenta gratuita “para ma-
ximizar o prazer, o envolvimento e a 
motivação dos alunos no seu proces-
so de aprendizagem”. Os parceiros 
proporão e compartilharão exer-
cícios e problemas emocionantes, 
principalmente baseados em pro-
blemas do mundo real, e estes serão 
resolvidos pelos alunos utilizando 
uma estrutura de realidade virtual 
desenvolvida por um dos parceiros 
- MaxWhere. Este ambiente virtual 
elevará a experiência digital esti-
mulando a consciência 3D de forma 
única e contribuirá como avanço 
para a “aprendizagem baseada em 
jogos”. Pretende-se assim cativar a 
nova geração de estudantes, conhe-
cida como Gen-Zers, que nasceu no 
mundo digital sendo exposta a am-
bientes virtuais desde a juventude. 
O projeto teve o seu início em junho 
de 2022 na Grécia e terminará em 
novembro de 2024..

IPC presente em feira internacional 
em Paris

O Politécnico de Coimbra esteve 
presente na feira internacional da 
Sup'Biotech, universidade francesa, 
parceira da Unigreen Alliance - uni-
versidades europeias, que decorreu 
de 23 a 25 de janeiro em Paris. 
Este evento pretendeu promover a 
mobilidade de estudantes entre as 
duas instituições, tendo sido o Po-
litécnico de Coimbra convidado a 
participar..

Reunião de lançamento do projeto em Chania, na Grécia

https://www.ipc.pt/ipc/internacional/mobilidade-internacional/erasmus-uniao-europeia/outgoing/
https://www.ipc.pt/ipc/internacional/mobilidade-internacional/erasmus-uniao-europeia/outgoing/
https://www.ipc.pt/ipc/internacional/mobilidade-internacional/erasmus-uniao-europeia/outgoing/
https://www.ipc.pt/ipc/internacional/mobilidade-internacional/erasmus-uniao-europeia/outgoing/
https://www.facebook.com/dga.sri
https://www.facebook.com/dga.sri
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IPC adere a grupos CR Inove
O Politécnico de Coimbra integra 
os grupos CR Inove – Catalisador Re-
gional de Inovação do Centro para 
a Sub-Região de Coimbra e CR Inove 
– Catalisador Regional de Inovação do 
Centro para a Sub-Região do Pinhal 
Interior.
Trata-se de um projeto da CCDR Cen-
tro que pretende fomentar a inova-
ção empresarial da Região Centro e 
onde as instituições de ciência têm 
um papel determinante.
O protocolo de cooperação de cons-
tituição do grupo da Sub-Região de 
Coimbra foi assinado no dia 20 de 
dezembro de 2022, na CIM Região de 
Coimbra, com a presença da ministra 
da Coesão Territorial, Ana Abrunhosa. 
O protocolo de cooperação de cons-
tituição do grupo da Sub-Região do 
Pinhal Interior foi assinado no dia 
16 de dezembro, no Centro Ciência 
Viva da Floresta, em Proença-a-Nova.
O CR Inove é composto por uma rede 
de entidades do Sistema Regional de 
Inovação, que pretende promover 
um processo estruturado de coope-
ração e partilha de informação entre 
as Comunidades Intermunicipais, 
as Entidades do Sistema Científico e 

Tecnológico e as Associações Empre-
sariais da Região Centro.
Tem como objetivo mobilizar os 
agentes, potenciar os recursos e 
competências existentes no domínio 
da Inovação e melhorar a interação 

dos produtores de conhecimento e 
tecnologia com os seus potenciais 
utilizadores (empresas, entidades da 
administração pública e do terceiro 
setor)..

Assinatura do protocolo de constituição do grupo da Sub-Região de Coimbra

Assinatura do protocolo de constituição do grupo da 
Sub-Região do Pinhal Interior

IPC e Penela unidos em Grupo de Ação Local 
da Rede RURBAN Link 
O Politécnico de Coimbra, na pessoa 
da sua vice-presidente Érica Casta-
nheira, foi convidado pelo Municí-
pio de Penela a integrar o Grupo de 
Ação Local criado no âmbito da Rede 
RURBAN Link. A Rede Ligações Circu-
lares entre Áreas Urbanas e Rurais 
(RURBAN Link) é orientada em para o 
tema prioritário Relações Urbano-Ru-
rais e, complementarmente, para os 
temas transversais Transição Digital 
e Equidade e Inclusão Social.  
A RURBAN Link é liderada pelo mu-
nicípio do Fundão e conta com os 
municípios de Bragança, Câmara de 
Lobos, Guimarães, Penela, Reguen-
gos de Monsaraz e Ribeira Grande 
e Lisboa e com a E-Nova - Agência de 

Energia-Ambiente de Lisboa como 
parceiros. Esta rede está inserida na 
Iniciativa Nacional de Cidades Circu-
lares (IN2C) promovida pela Direção 
Geral do Território (mais informação 
aqui: https://cidadescirculares.dgterri-
torio.gov.pt/)..

Arganil e @GIR preparam evento para IPSS

Em parceria com o Município de Ar-
ganil e o @GIR – Gabinete de Inova-
ção Regional, decorreu no dia 30 de 
novembro, em Arganil, a preparação 
de um evento dedicado aos desafios 
atuais das IPSS.
A reunião focou-se em quatro eixos 
prioritários, isto é, as novas respos-
tas sociais, a gestão de recursos hu-
manos, a gestão de equipamentos 
e a gestão financeira, bem como, as 
oportunidades de financiamento.
Este encontro com as IPSS locais que 
foram envolvidas na organização foi 
essencial para a recolha de opiniões, 
prioridades e preocupações, no sen-
tido de auscultar os participantes, 
identificar temáticas a abordar em 

cada área e identificar possíveis or-
ganizações, entidades e palestrantes 
a convidar.
Com o objetivo de conduzir a parti-
lha de ideias da melhor forma e com 
experiência, esteve presente, Sónia 
Rito, docente do ISCAC-IPC..

Apresentação na Pampilhosa da Serra

O IPC em parceria com a Câmara 
Municipal de Pampilhosa da Serra, 
apresentou no dia 29 de outubro, 
em sessão pública, o novo Gabinete 
de Inovação Regional - @GIR. Dina-
mizado pelo Gabinete de Interface 
com a Comunidade do IPC, o @GIR 
tem como objetivo criar uma liga-
ção de proximidade com o território, 
principalmente os concelhos de bai-
xa densidade, apoiando a inovação 
tecnológica e empresarial de base 
regional.
A apresentação pública contou com 
as intervenções do presidente da Câ-
mara Municipal de Pampilhosa da 
Serra, Jorge Alves Custódio, e da vice-
-presidente do IPC, Érica Castanheira, 
que apresentou o @GIR. Composto 
por uma equipa multidisciplinar, 
este projeto tem vindo também a 
dinamizar ações de integração dos 
alunos no mercado de trabalho des-

tes territórios, em estreita ligação 
com as escolas e o terreno. 
O @GIR estará presente na Sede da As-
sociação Empresarial e de Serviços de 
Pampilhosa da Serra, quinzenalmen-
te, às terças-feiras a partir das 14h30, 
mediante agendamento prévio com 
o Município ou via GIC: gic@ipc.pt e 
daniel.ferreira@ipc.pt..

@gir com a Lousã

Qual a receção do projeto @GIR 
– Gabinete de Inovação Regional 
perante as empresas/entidades/as-
sociações no Município da Lousã? 

A implementação deste projeto no 
município da Lousã surge na sequên-
cia dos Objetivos Estratégicos defini-
dos no âmbito do desenvolvimento 
económico e social e que ambiciona-
mos implementar. A materialização 
destes objetivos passa pelo apoio e ca-
pacitação das empresas, instituições 
e associações do concelho, tornando 
o nosso território mais competitivo, e 
para tal contamos com o IPC, no âm-
bito do @GIR – Gabinete de Inovação 
Regional, como entidade parceira.
Foi com este desígnio que mobilizá-

mos as empresas, as instituições e as 
associações dando-lhes a conhecer 
os objetivos do @GIR – Gabinete de 
Inovação Regional. 
Até à data várias entidades concelhias 
já acionaram este serviço e estamos, 
neste momento, a trabalhar ativa-
mente em prol do desenvolvimento, 
da inovação tecnológica e empresa-
rial, aproximando o conhecimento 
vindo do sistema científico à prática, 
contribuindo para o reforço da com-
petitividade da economia regional.

Qual o maior desafio para o Mu-
nicípio fruto da parceria com o 
@GIR e porquê?

Entendemos que este projeto cola-
borativo protocolado entre o IPC e a 
Câmara Municipal da Lousã vai ala-
vancar o crescimento económico do 
concelho, vai potenciar a melhoria 
das condições de vida e vai fortalecer 
a nossa economia tornando-a mais 
resiliente e pronta para a enfrentar 
as adversidades.
O projeto @GIR é um projeto agrega-
dor de valor que promove a inovação 
dos territórios, aproveitando as po-
tencialidades locais e incentivando 
a mediação territorial com vários 

parceiros. 
Deste modo, e considerando que a 
crescente atratividade do concelho 
da Lousã advém, para além de outros 
importantes fatores, da diversifica-
ção, do desenvolvimento económico, 
da competitividade empresarial e da 
qualidade de vida, assumimos como 
desafio primordial uma maior proxi-
midade entre a comunidade empre-
sarial e a comunidade académica, 
ativando no concelho um ecossiste-
ma de inovação que só será possível 
fazendo a articulação com entidades 
detentoras de conhecimento.

Quais as sinergias que pretende 
manter no futuro?

A continuidade deste protocolo irá 
reforçar o posicionamento da Lousã, 
que assenta numa economia com-
petitiva, diferenciadora e em cresci-
mento, que alia a identidade à mo-
dernidade, a inteligência territorial à 
empresarial e os setores tradicionais 
aos setores emergentes. 
Colocar o conhecimento académico 
ao serviço do desenvolvimento do 
território é a continuidade do trajeto 
que queremos percorrer, com “Ecos 
da Serra e Caminhos de Futuro”..

Luís Antunes, presidente 
do Município da Lousã

Reunião de trabalho da RURBAN Link

Grupos de trabalho

Intervenção da vice-presidente 
Érica Castanheira

https://cidadescirculares.dgterritorio.gov.pt/
https://cidadescirculares.dgterritorio.gov.pt/
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Empreendedorismo

Equipa do IPC participa em evento 
internacional de cocriação de 
inovação 
Entre os dias 5 e 8 de dezembro, o 
INOPOL Academia de Empreende-
dorismo participou, com a equipa 
vencedora da 1.º edição do Concurso 
de Ideias de Cocriação de Inovação 
no Politécnico de Coimbra, num 
summit internacional para partilha 
de experiências de inovação e em-
preendedorismo, que teve lugar em 
Enschede, nos Países Baixos, com o 
apoio e organização da Saxion Uni-
versity of Applied Sciences.
A iniciativa, enquadrada no âmbito 
do projeto Link me up - 1000 ideias, 
reuniu cerca de 80 participantes 
provenientes dos 13 politécnicos 
nacionais que integram o consór-
cio, incluindo estudantes, docentes 
e técnicos das instituições.
Durante estes quatro dias, os par-

ticipantes tiveram oportunidade 
de contactar com o ecossistema de 
inovação e empreendedorismo da 
universidade local, conhecer as prin-
cipais estratégias adotadas a nível 
municipal e regional para comba-
ter os riscos associados às alterações 
climáticas, realizar workshops sobre 
temas de inovação e sustentabilidade 
e também visitar algumas das empre-
sas e instituições governamentais 
mais relevantes da região.
No último dia de atividades, as equi-
pas tiveram ainda espaço para apre-
sentar a estudantes holandeses os 
projetos de cocriação de inovação 
criados no âmbito do programa Link 
me up, potenciando desse modo a 
troca de experiências e aprendiza-
gem recíproca de boas práticas..

Formação da 2.ª edição 
do Programa UPskill - 
Digital Skills & Jobs 

Terminou no dia 21 de dezembro de 
2022 a fase de formação teórico-práti-
ca da 2.ª edição do Programa UPskill 
- Digital Skills & Jobs no Politécnico 
de Coimbra.
Esta ação de formação, que decorreu 
durante 6 meses nas instalações no 
INOPOL Academia de Empreendedo-
rismo, tem por base uma parceria 
entre o IPC (entidade formadora), o 
IEFP e a empresa Deloitte, tendo em 
vista a capacitação de um total de 12 
formandos titulares de licenciatura 
pós-Bolonha na tecnologia Datawa-
rehouse/BI.
Encerrado este primeiro período for-

mativo, segue-se agora uma fase de 
formação profissional em contexto 
de trabalho, com uma duração de 
3 meses (que poderá ser alargada a 
6 meses), assegurada pela Deloitte.
O UPskill é um projeto de âmbito na-
cional promovido pela APDC, o IEFP e 
o CCISP - Conselho Coordenador dos 
Institutos Superiores Politécnicos, 
que visa incentivar a reconversão e 
requalificação profissional de diplo-
mados com vista à respetiva integra-
ção em empresas com necessidades 
de quadros nas áreas das tecnologias 
digitais..

INOPOL acolhe 1.º meetup de projetos e 
empresas incubadas

No passado dia 11 de janeiro, teve 
lugar nas instalações do INOPOL 
Academia de Empreendedorismo 
o 1.º Meetup de 2023 das empresas 
e projetos que integram a incuba-
dora (em modalidade física, virtual 
ou cowork).
Os meetups INOPOL são encontros 
periódicos e informais de networking 
entre as startups que integram o 
ecossistema da incubadora, que têm 
como objetivo fortalecer as relações 
entre promotores, estimular a par-
tilha de experiências, dificuldades 
e boas práticas e desse modo gerar 
sinergias e aprendizagens para todos 
os que fazem parte dessa comuni-
dade.
Durante esta primeira sessão, os pro-
motores tiveram oportunidade de 
fazer uma breve apresentação da sua 
empresa/projeto, assim como parti-
lhar com outros projetos incubados 

contactos, necessidades e perspetivas 
sobre parcerias ou hipóteses de co-
laboração futura.
A iniciativa contou com a presença 
dos seguintes projetos: Grupo CRIA-
TIVA®, Plano Cultivo, FAMETAL, Bios-
phere Portugal, DiggiBirds, Horistur, 
e GoldenCap..

Webinar sobre 
inovação sustentável 
e tecnologia em 
territórios rurais

O INOPOL arrancou o ano de 2023 
com mais uma edição do ciclo Let’s 
Talk, uma iniciativa mensal que visa 
sensibilizar a comunidade de empre-
endedores, estudantes, docentes e in-
vestigadores para os temas chave do 
empreendedorismo e da inovação.
No webinar que decorreu no dia 10 
de janeiro, o convidado foi Arthur 
Folkmann Costa, Cofundador e Di-
retor de Comunidade e Parcerias 
Estratégicas na SilveiraTech – Re_
generation Village, um projeto que 
pretende revitalizar uma aldeia de 
Xisto no coração da Serra da Lousã, 
convertendo-a num hub global de 
empreendedorismo, tecnologia e 
inovação, assente em princípios de 
sustentabilidade ambiental, rege-
neração de ecossistemas naturais, 
práticas colaborativas e gestão efi-
ciente de recursos florestais, hídri-
cos, energéticos e agrícolas. 
O orador deu a conhecer a visão e o 
sonho que estiveram na origem des-
te projeto, os principais destaques 
da jornada realizada até ao presente 
momento, o caminho que ainda fal-
ta percorrer e ainda a perspetiva da 
equipa quanto ao valor acrescentado 
e impacto que este empreendimento 
poderá vir a criar na região..

Docentes reunidos 
em bootcamp 
de cocriação de 
inovação

Nos dias 16 e 17 de janeiro, o INOPOL 
acolheu o último Bootcamp de Co-
criação de Inovação da 4.ª edição do 
projeto Link me up – 1000 ideias.
Na iniciativa participaram docentes 
e facilitadores de 13 institutos poli-
técnicos nacionais, assim como de 
Heini-Marja Rintaniemi, represen-
tante da empresa Demola Global.
O Link me up é um projeto em 
rede que promove a capacitação e 
cocriação de inovação na rede po-
litécnica portuguesa, envolvendo 
equipas multidisciplinares de estu-
dantes, professores e organizações/
empresas na resolução conjunta de 
desafios ou problemas reais dessas 
entidades..

Durante o evento, foi possível contactar com a realidade universitária 
de Enschede, nos Países Baixos 

O conjunto de formandos com dirigentes do IPC e da Deloitte
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Lançamento do “Trilhos” para fomentar 
empregabilidade dos estudantes
O programa Trilhos – Ativa o teu Fu-
turo, promovido pelo Politécnico de 
Coimbra (IPC), pretende desenvolver 
competências dos estudantes para 
promover a sua integração e desem-
penho no mercado de trabalho. O 
programa Trilhos é uma iniciativa 
da INOPOL Academia de Empreen-
dedorismo, unidade orgânica do IPC.
A ideia é estimular a participação dos 
estudantes em atividades, de forma 
gratuita, para enriquecerem as suas 
experiências académicas e os seus 
perfis profissionais e potenciarem a 
sua inserção no mercado de trabalho.
Na cerimónia de apresentação do 
programa, que teve lugar no dia 7 
de dezembro de 2022 no Auditório 
do ISEC, o presidente do Politécnico 
de Coimbra, Jorge Conde, referiu que 
“se nós queremos ser uma instituição 
diferente, pela ligação ao território 
e pela ligação às empresas, também 
queremos ter uma ligação diferente 
pelos corredores [das escolas], por 
aquilo que se aprende fora da salas de 
aulas, que é tão ou mais importante, 
que aquilo que se aprende nas aulas 
[…] Esta ideia de criar um programa 
que ajuda de alguma forma o estu-
dante a identificar essa importância 
é determinante”.
“O Trilhos vem um pouco nesse senti-
do de explicar como é que os nossos 
interesses de fora das salas de aulas 
se encaixam nos interesses da sala 
de aulas”, frisou.
A gestora e coordenadora do progra-
ma, Cristina Correia, explicou que 
aquilo que se pretende é “um contri-
buto para a mobilização, para o em-
poderamento, para a orientação dos 
estudantes do Politécnico, no sentido 
da ativação dos seus recursos e com-
petências”, para que potenciem o seu 
nível de empregabilidade através da 
dinamização de um ecossistema de 
atividades estruturadas, de caráter 
universal de acesso gratuito.
O programa é dirigido a três públi-
cos-alvo: os estudantes que estão pela 
primeira vez no IPC, os alunos de 2º 
e 3º anos e finalistas ou estudantes 
de mestrado.
Contribuir para a empregabilidade, 
para a promoção de desenvolvimen-
to das core work skills, para desenvol-
ver autoconhecimento e promover 
a articulação do trabalho em rede, 
assim como para fomentar sinergias 
no ensino superior, são outros dos 
objetivos do projeto.
A iniciativa vai, numa primeira fase, 
realizar sessões em grupo, em cada 

escola, apresentar o programa e 
orientar os estudantes para o dese-
nho do seu trilho individual.
Posteriormente, serão feitas ativida-
des que pretendem proporcionar o 
desenvolvimento de core work skills, 
com, designadamente, um programa 
de mentoria de pares, atividades do 
projeto Eco-Escolas, voluntariado, 
conferências e workshops.
O Trilhos – Ativa o teu Futuro tem 
também previstas iniciativas a fim 

de gerar condições para colocar os 
estudantes em interação com empre-
gadores, profissionais com experiên-
cia, e contextos de aplicação prática 
dos seus conhecimentos, como, por 
exemplo, com feiras de emprego ou 
com o concurso StepIN.
Todas as informações estão disponí-
veis no site www.trilhos.ipc.pt.
Para participar, os alunos têm de se 
inscrever no programa e nas ativi-
dades em que querem participar..

Sessões de 
esclarecimento 
nas escolas
No centro das atividades Trilhos, 
existem também as Sessões de 
Acolhimento e Orientação, ses-
sões em grupo nas quais os es-
tudantes têm oportunidade de 
participar para conhecer o Co-
ordenador Trilhos da sua Escola. 
Estas sessões decorreram durante 
o mês de janeiro nas 6 Escolas do 
IPC, permitindo aos participantes 
ficarem a par de todas as caracte-
rísticas do programa, assim como 
tirarem todas as dúvidas..

A equipa Trilhos que desenvolve as iniciativas do programa juntos dos estudantes

Cristina Correia, Fernanda Correia e Sara Proença 

http://www.trilhos.ipc.pt
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Professor da ESAC 
agraciado pela CIGR com 
título de Vice-presidente 
Honorário
O professor da Escola Superior Agrá-
ria de Coimbra (ESAC), José Manuel 
Gonçalves, viu ser-lhe atribuído pela 
International Commission of Agricultu-
ral and Biosystems Engineering (CIGR), 
por ocasião do XX World Congress, re-
alizado em Kyoto, Japão, o título de 
Vice-presidente Honorário.
O título foi-lhe atribuído como reco-
nhecimento da “excelente lideran-
ça como ex-presidente da Seção I da 
CIGR", cargo que assumiu de 2019 a 
2022.
Na Seção I: Terra e Água da CIGR, 
José Manuel Gonçalves desempe-
nhou funções de editor de seção da 
"Agricultural Engineering Internatio-
nal: CIGR Journal", a partir de 2012; 
de Presidente (Chair), no mandato 
2019-2022; de Secretário (Secretary), 
no mandato de 2014-2018; e de Mem-
bro do Conselho (Board Member) de 
2007 a 2022, integrando este órgão na 
figura de Membro Honorário Perma-
nente (Permanent Honorary Member) 
a partir de 2023.
A CIGR foi fundada em 1930 e a sua 
abreviatura decorre da designação 

original "Commission Internationale 
du Génie Rural". Trata-se de uma fede-
ração mundial que reúne, na forma 
de sistema de rede, associações, so-
ciedades, corporações e indivíduos 
nacionais, regionais e multinacio-
nais, que trabalham em ciência e 
tecnologia aplicada aos diferentes 
campos da Engenharia Agrícola e de 
Biossistemas.
O objetivo geral da CIGR é atender, a 
nível mundial e por intermédio dos 
seus membros, as necessidades da 
humanidade, promovendo o enten-
dimento mútuo, a melhoria e a racio-
nalização dos sistemas de produção 
biológica sustentáveis. Ao mesmo 
tempo, a CIGR coloca grande ênfase 

na proteção da natureza e do meio 
ambiente, bem como na gestão da 
paisagem, através do avanço da en-
genharia e ciências associadas para 
serem adequadamente aplicadas à 
agricultura, horticultura, silvicultu-
ra, aquacultura, paisagismo e proces-
samento de produtos relacionados.
O desenvolvimento das diversas áre-
as científicas e técnicas relativas à En-
genharia Agrícola e de Biossistemas é 
assegurado pelas Seções Técnicas da 
CIGR, que se organizam em domínios 
específicos da ciência e tecnologia, 
como órgãos de trabalho, que dina-
mizam e dão visibilidade ao trabalho 
técnico-científico da CIGR. A título 
de exemplo, são organizadas anual-
mente conferências internacionais 
inter-regionais para debate e disse-
minação de resultados de avanços 
técnicos e científicos e é publicada 
a revista “Agricultural Engineering 
International: CIGR Journal”, com 
alto relevo na divulgação de traba-
lhos técnico-científicos de países em 
desenvolvimento..

ESAC colabora com entidades do Senegal

Uma delegação da Escola Superior 
Agrária do Politécnico de Coimbra 
(ESAC-IPC) composta pelo Presiden-
te da instituição, Rui Amaro, pelo 
professor Pedro Mendes Moreira e 
pelo estudante de Mestrado, Fausto 
Oliveira, deslocou-se ao Senegal nos 
passados dias 16, 17 e 18 de janeiro, 
com vista à formalização de uma 
prestação de serviços à startup sene-
galesa Frika-invest no contexto do 
projeto agropastoril 2023, que tem 
como objetivo capacitar jovens do 
Senegal nas áreas da agricultura e 
pecuária.
No âmbito da sua deslocação, os 
representantes da ESAC visitaram o 
local onde será implementado o pro-
jeto, um perímetro agrícola comu-
nitário com cerca de 1000 hectares, 
e estabeleceram contactos diretos 
com o Ministério da Agricultura, do 
Equipamento Rural e da Soberania 
Alimentar, a Embaixada de Portugal e 

o AICEP - Agência para o Investimento 
e Comércio Externo de Portugal, bem 
como com o Ministério da Juventude, 
entidade que coordena o Programa 
dos Domínios Agrícolas Comunitá-
rios (PRODAC) naquele país, através 
do qual será desenvolvido o projeto 
em causa. 
Das diversas sessões de trabalho, 
para além do apoio técnico presta-

do à Frika Invest, resultou a abertura 
para o estabelecimento de parcerias 
de carácter mais vasto com a ESAC, 
abrangendo a consultoria técnica e 
a formação de jovens, para apoio di-
reto ao conjunto de iniciativas comu-
nitárias no domínio da agricultura e 
da pecuária que já se encontram em 
curso no Senegal..

Contributos da ESAC na edição 
n.º 26 da Revista Cultivar
A publicação conjunta de diferentes 
autores da Escola Superior Agrária 
do Politécnico de Coimbra (Daniela 
Santos, Goreti Botelho, Isabel Dinis e 
Pedro Mendes-Moreira), da Direção 
Regional de Agricultura e Pescas do 
Centro (Rosa Guilherme) e da Uni-
versidade de Coimbra (Ricardo Lei-
tão) na edição da revista Cultivar n.º 
26 | setembro de 2022 – Agricultura 
biológica e outros modos de produ-
ção sustentável, publicada pelo GPP 
- Gabinete de Planeamento, Políticas 
e Administração Geral, começa por fa-
zer um breve enquadramento da his-
tória da agricultura biológica, para 
em seguida focar alguns dos mais 
importantes desafios que enfrenta 
atualmente e apresenta algumas 
soluções para os ultrapassar.
No artigo intitulado “Agricultura 
Biológica – Desafios e Respostas da 
Investigação Científica”, presente na 
revista da página 19 à 26, os autores 
demonstram o papel que a acade-
mia tem desempenhado neste con-
texto, em diferentes níveis como a 

educação e formação, a investigação 
aplicada e a consultoria, em diversos 
projetos e vertentes, e da relevante 
missão de divulgação e transmissão 
do conhecimento produzido “entre 
os atores da cadeia de valor”.
A revista pode ser acedida no site do 
GPP, em https://www.gpp.pt/images/
GPP/O_que_disponibilizamos/Publica-
coes/CULTIVAR_26/6/ .

Agrária de Coimbra 
promove 9.ª Edição 
do Curso de Fogo 
Controlado

A Escola Superior Agrária do Politéc-
nico de Coimbra (ESAC-IPC) promove, 
a partir do dia 3 de março de 2023, 
uma nova edição do curso de curta 
duração de Fogo Controlado. 
O curso destina-se a detentores de 
formação de nível 6 ou superior, de 
acordo com o Quadro Nacional de 
Qualificações (QNQ), cujo programa 
inclua, obrigatoriamente, conteúdos 
programáticos de proteção e defe-
sa da floresta, silvicultura, ciências 
agrárias, ciências do ambiente ou 
ecologia.
Este curso, que pretende constituir-
-se como credenciação de Técnicos 
Especializados em Fogo Controlado 
e cujo processo de reconhecimento 
pelo Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas se encontra 
a decorrer, contempla 49 horas de 
formação em sala aula (ao longo de 
três semanas) e 70 horas de práticas 
de fogo controlado. 
O coordenador desta formação é Jo-
aquim Sande Silva, que, refira-se, foi 
nomeado para a Comissão Científica 
da 8th International Wildland Fire 
Conference, uma das mais impor-
tantes conferências internacionais 
na área dos incêndios florestais..

Alunos da ESAC 
preservam o 
ambiente

A ESAC foi palco, no passado dia 24 
de janeiro, de uma ação de plogging 
organizada pelos alunos do 1º ano da 
Licenciatura em Tecnologia e Gestão 
Ambiental, no âmbito da disciplina 
de Introdução à Proteção Ambiental e 
sob orientação das professoras Carla 
Rodrigues e Marta Lopes.
Esta iniciativa, que consistiu na re-
colha de resíduos em várias áreas do 
campus desta instituição de ensino 
superior, conciliada com a descon-
tração e diversão próprias de uma 
caminhada, contou com um total de 
35 participantes e resultou na recolha 
de aproximadamente 1800 litros de 
resíduos.
Também enquadrada nas ativida-
des levadas a cabo no contexto do 
programa EcoCampus, a iniciativa 
pretendeu desenvolver nos estudan-
tes a capacidade de dinamização de 
intervenções de proteção ambiental 
conducentes a mudanças comporta-
mentais..

A comitiva da ESAC deslocou-se ao Ministério da Juventude do Senegal

Participantes recolheram cerca 
de 1800 litros de resíduos

O docente José Manuel Gonçalves

https://www.gpp.pt/images/GPP/O_que_disponibilizamos/Publicacoes/CULTIVAR_26/6/ 
https://www.gpp.pt/images/GPP/O_que_disponibilizamos/Publicacoes/CULTIVAR_26/6/ 
https://www.gpp.pt/images/GPP/O_que_disponibilizamos/Publicacoes/CULTIVAR_26/6/ 
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Projeto EQVEGAN apresentado em 
Bruxelas
O professor da Escola Superior 
Agrária do Politécnico de Coimbra 
(ESAC-IPC), Rui Costa, apresentou no 
passado dia 26 de janeiro, em Bru-
xelas, o projeto Erasmus+ Eqvegan 
– European Qualifications & Compe-
tences for the Vegan Food Industry, 
que é coordenado pelo Politécnico 
de Coimbra e do qual é responsável.
O projeto foi apresentado na Con-
ferência Final Europeia do Projeto 
EntreCompFood – Entrepreneurship 
Competence Agrifood Industry, que 
teve lugar na NH Collection du Grand 
Sablon, sob organização da EISMEA 
- Agência de Execução do Conselho 
Europeu da Inovação e das Pequenas 
e Médias Empresas, no contexto da 
sessão 2, com o tema "Driving inno-

vation in Agri-Food sector – the role 
of related projects and initiatives".
Para saber mais sobre o projeto En-
treCompFood, que teve como prin-
cipal objetivo aplicar competências 

empreendedoras para atrair jovens 
para o setor primário da economia 
europeia: a indústria agroalimentar, 
aceda a https://www.gzs.si/entrecom-
pfood/..

Conhecimento sobre controlo biológico de 
plantas invasoras é alvo de estudo

"Conhecimento e perceções sobre 
o controlo biológico de plantas in-
vasoras na Europa versus o resto do 
mundo" é o título do mais recente 
artigo da coautoria da professora da 
Escola Superior Agrária do Politéc-
nico de Coimbra (ESAC-IPC), Hélia 
Marchante, publicado na Elsevier, 
no Journal of Environmental Mana-
gement.
No essencial, o estudo concluiu que: 
os profissionais europeus sabem me-
nos sobre controlo biológico nos seus 
próprios países e reconhecem menos 
exemplos do que profissionais de 
outras regiões; os profissionais eu-
ropeus apreciam menos o controlo 
biológico de plantas invasoras e con-
sideram-no mais arriscado; há falta 
de exemplos de sucesso na Europa 
(porque ainda é muito pouco usado) 

e o facto dos procedimentos serem 
complexos podem estar a dificultar 
a utilização do controlo biológico; os 
bons exemplos resultam em perce-
ções mais positivas e devem ser desta-
cados nos esforços de sensibilização.
O artigo completo está acessível em 
https://www.sciencedirect.com/science/
article/pii/S0301479722024690?via%-
3Dihub.

Agrária de Coimbra 
ministra Curso 
de Gestão de 
Aves Aquáticas 
Cinegéticas

Já teve início na Escola Superior 
Agrária do Politécnico de Coimbra 
(ESAC-IPC) a 3.ª edição do Curso de 
Gestão de Aves Aquáticas Cinegéti-
cas. As inscrições mantêm-se ainda 
abertas até ao dia 23 de abril de 2023.
Destinado a licenciados e alunos de 
ciências florestais e recursos natu-
rais, agronómicas, ambientais, bioló-
gicas ou afins; gestores cinegéticos; e 
caçadores, o curso é composto por 24 
horas de formação em sala de aula, 
ao longo de três semanas, além das 
duas sessões de identificação das 
espécies no campo, que se realiza-
ram nos dias 18 de dezembro e 5 de 
fevereiro.
Os interessados devem fazer a sua 
inscrição para candidaturas@esac.
pt, sendo que o formulário de inscri-
ção e informações detalhadas sobre 
o curso se encontram disponíveis em 
https://www.esac.pt/index.php/estudar/
cursos/cursos-de-curta-duracao/.
Para informações adicionais, deve-
rão contactar David Rodrigues (dro-
drigues@esac.pt; 239 802 285)..

Rui Costa é o responsável pelo projeto EQVEGAN no IPC

Hélia Marchante é coautora do estudo

S4agro promove ciclo de 
webinares sobre embalagens 
sustentáveis
No âmbito do projeto S4agro, que o 
Politécnico de Coimbra (IPC) integra 
através da sua Escola Superior Agrária 
(ESAC), encontra-se a ser promovido, 
durante o corrente mês de fevereiro, 
um ciclo de webinares dedicados às 
embalagens primárias sustentáveis 
em diferentes subsetores da fileira 
alimentar.
O ciclo é composto por um total de 
quatro webinares, sendo que já de-
correram três,  dedicados ao subsetor 
dos produtos cárneos, dos produtos 
de padaria e pastelaria e dos produ-
tos hortofrutícolas, que tiveram 
lugar nos dias 1, 8 e 15 de fevereiro, 
respetivamente. Segue-se, no dia 22, 
o webinar dirigido ao subsetor dos 
produtos lácteos.
Em perfeito alinhamento com o ob-
jetivo geral do projeto S4agro, cofi-
nanciado pelo COMPETE2020, cujo 
objetivo é qualificar as Pequenas e 
Médias Empresas do setor agroin-
dustrial para a adoção de soluções 
inovadoras e sustentáveis, que per-
mitam aumentar a sua produtivi-
dade, eficácia e eficiência ao nível da 
indústria 4.0 e economia circular, os 
webinares visam disseminar as boas 
práticas na utilização de embalagens 
primárias sustentáveis.
A organização deste ciclo é da respon-

sabilidade da ESAC-IPC, em parceria 
com a Universidade da Beira Interior, 
a Universidade de Évora, o Instituto 
Politécnico de Castelo Branco, o Ins-
tituto Politécnico da Guarda, o Insti-
tuto Politécnico de Leiria, o Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo e o 
InovCluster (Associação do Cluster 
Agro-Industrial do Centro).
As inscrições são gratuitas, mas estão 
sujeitas a inscrição.
Mais informações sobre o projeto 
S4agro, que no IPC é coordenado pelo 
professor da ESAC, João Gândara, em 
http://s4agro.pt..

O docente João Gândara

https://www.gzs.si/entrecompfood/
https://www.gzs.si/entrecompfood/
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0301479722024690?via%3Dihub
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0301479722024690?via%3Dihub
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0301479722024690?via%3Dihub
https://www.esac.pt/index.php/estudar/cursos/cursos-de-curta-duracao
https://www.esac.pt/index.php/estudar/cursos/cursos-de-curta-duracao
http://s4agro.pt
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Os alunos do 3º ano da licenciatu-
ra em Teatro e Educação da Escola 
Superior de Educação do Politéc-
nico de Coimbra estrearam a 10 de 
fevereiro a peça “Um dia o quadro 
vai abaixo”, com textos do grupo, a 
partir de Strindberg, Schiller, Ibsen 
e Shakespeare.
A peça insere-se no âmbito da uni-
dade curricular de Projeto de Inter-
venção, do 3º ano do curso de Teatro 
e Educação e estará em cena até dia 
17 de fevereiro, no Polo II da ESEC. 
O espetáculo conta com a interpreta-
ção de Beatriz Vaz, Catarina Carmo, 
Cristiana Amorim, Lara Santos, Maria 
Pandeirada e Virginia Achique sob a 
direção de Pedro Lamas.
“Um dia o quadro vem abaixo” é di-
rigido ao público maiores de 12 anos 
e estará em cena no Polo II da ESEC 
até dia 17 de fevereiro. Para assistir à 
peça basta solicitar a reserva de bi-
lhete através do contacto telefónico 
910534806...

Abertas candidaturas para 2.º semestre dos 
Cursos Livres de Línguas
A Knowledge Factory – Language 
and Culture School da Escola Su-
perior de Educação do Politécnico 
de Coimbra abriu as candidaturas 
para a frequência de Cursos Livres 
de Línguas no 2º semestre do ano 
letivo 2022/2023.
Encontram-se a decorrer até dia 19 
de fevereiro de 2023 as candidaturas 
aos vários níveis dos cursos livres de 
Alemão, Espanhol, Francês, Língua 
Gestual Portuguesa, Inglês, Italiano 
e Português para Estrangeiros.
Os cursos livres de línguas funciona-
rão em regime e-Learning, o arranque 
das aulas está previsto para o início 
do mês de março de 2023. Os cursos 
têm um total de 60 horas, com uma 
carga horária semanal de 4 horas (2 
aulas de 2 horas, por semana) em 
horário pós-laboral (após as 18h30 
durante a semana e/ou aos sábados). 
Para o público em geral os cursos têm 
um custo total de 180€ (taxa de candi-
datura, taxa de inscrição, propina e 

certificado) e para a comunidade do 
IPC (estudantes, docentes e funcioná-
rios não docentes) têm um custo de 
110€. Beneficiam ainda de condições 
especiais diplomados pela ESEC e os 
professores cooperantes.
Os Cursos Livres de Línguas da ESEC 
serão lecionados exclusivamente em 
regime de e-learning, com recurso a 
tecnologia multimédia, metodolo-
gias interativas, materiais de refe-
rência e apoio online.
Todos os cursos livres de línguas da 
ESEC estão estruturados de acordo 
com o Quadro Europeu Comum de 
Referência para as Línguas. O qua-
dro de referência é a base comum 
de aprendizagem de línguas estran-
geiras na Europa, o qual abrange as 
competências linguísticas em dife-
rentes áreas.
Mais informações sobre os cursos e 
candidaturas em https://www.esec.
pt/knowledge-factory/cursos-de-lin-
guas/..

ESEC assina protocolos na área do Desporto
No contexto da Licenciatura em Des-
porto e Lazer da Escola Superior de 
Educação de Coimbra, foram assina-
dos, no dia 12 de janeiro, protocolos 
de cooperação com a Associação de 
Patinagem de Coimbra e a 77' Aca-
demy.
No âmbito dos protocolos assinados, 
a ESEC e as entidades parceiras com-
prometem-se a colaborar em ações 
de caráter científico, pedagógico 
e desportivo bem como trabalhos 
conjuntos benéficos para ambas as 
partes, nomeadamente projetos de 
investigação e prestação de serviços 
à comunidade.
A Associação de Patinagem de Coim-
bra esteve representada neste ato 
pelo seu presidente, Jorge Alves, 
pretendendo-se com esta parceria 
que sejam desenvolvidas atividades 
de investigação científica e de estudo 
sobre as várias disciplinas dos des-
portos patinados.
O desenvolvimento de atividades 
desportivas de Padel, com possibili-

dade de desenvolvimento de estudos 
e investigação de caráter científico, 
são um dos objetivos do protocolo 
assinado com a 77' Academy, entidade 
representada pelo seu gerente, Pedro 
Graça Silva, diplomado em Desporto 
e Lazer pela ESEC.
No âmbito da licenciatura em Des-
porto e Lazer, será também estabe-
lecido um protocolo com a Portugal 
Activo que não pôde estar presente 
neste ato.
Com a assinatura destes protocolos, 
está ainda prevista a colocação de 

alunos de licenciatura e CTeSP em 
estágio curricular.
Além dos representantes das enti-
dades parceiras estiveram presen-
tes, na assinatura de protocolos o 
Presidente da ESEC, Rui Antunes, o 
coordenador do Grupo Científico e 
Disciplinar de Ciências do Desporto e 
Motricidade, Rui Mendes e o Diretor 
de curso da licenciatura em Desporto 
e Lazer, Francisco Campos..

Pedro Silva, Jorge Alves, Rui Antunes, Francisco Campos e Rui Mendes

Ficha Técnica

Título Um dia o quadro vai abaixo!
Texto Do grupo, a partir de 
Strindberg e Shakespeare;
Com Beatriz Vaz, Catarina Carmo, 
Cristiana Amorim, Lara Santos, Maria 
Pandeirada, Virginia Achique;
Direção Pedro Lamas;
Direção de voz Cristina Faria;
Direção de Movimento 
Cristina Leandro;
Desenho de Luz Jonathan de Aze-
vedo;
Cenário, Figurinos e Adereços
Beatriz Vaz e Cristiana Amorim;
Fotografia Carlos Gomes;
Produção executiva Catarina Carmo, 
Maria Pandeirada, 
Virginia Achique;
Comunicação Lara Santos, 
Maria Pandeirada;
Grafismo Gabinete de 
Comunicação Da ESEC;
Operação Técnica Ana Rita;
Apoio à produção Casa da Esquina;
Parceria Esectv;
Classificação etária M/12;
Duração 60 minutos aprox.
Produção Curso de Teatro 
e Educação ESEC 2023;
Agradecimentos André Pedro, Celso 
Pedro, Inês Figueiredo, Margarida Tor-
res, Trincheira Teatro, Matilde Facha-
da, Beatriz Palaio, Miguel Figueiredo

Alunos de Teatro e Educação apresentam 
“Um dia o quadro vai abaixo”

Sinopse

E se num pequeno instante, o mundo 
como nós o conhecemos desabasse? Se 
esta ânsia por existir deixasse de nos 
corroer o sangue? Entre a inércia da 
existência e o imaginário desconheci-
do que cada bicho Humano contém, 

resta-nos percorrer o espaço como 
quem sonha observar, o crisântemo 
desabrochar. Do estrume brota a flor, 
da arte floresce tudo o que cérebro, pri-
sioneiro da vida, o permite fantasiar. 
Que belo seria o teu sonho. Entranhado 
na pele: o combate magnético entre 
opostos, que o fim último, escondem 
conhecer. E se a vida que temos como 

garantida desaparecesse? E se o qua-
dro que estamos habituados a ver se 
apagasse? Que ser somos se pensamos 
somente no passado ou futuro? Onde 
nos inscrevemos num sistema, planeta, 
universo com prazo de validade? Somos 
feitos da matéria com que se tecem os 
sonhos — e que martírio este, o de não 
saber sonhar.

https://www.esec.pt/knowledge-factory/cursos-de-linguas/
https://www.esec.pt/knowledge-factory/cursos-de-linguas/
https://www.esec.pt/knowledge-factory/cursos-de-linguas/
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ESEC tem as primeiras diplomadas com 
Mestrado em Ensino de Língua Gestual 
Portuguesa do país
Duas alunas surdas, Susete Ornelas e 
Sara Coelho, defenderam a sua tese 
de mestrado em Ensino da Língua 
Gestual Portuguesa a 27 de janeiro, 
tornando-se assim as primeiras di-
plomadas com Mestrado em Ensino 
de LGP do país.
Susete Ornelas defendeu o seu tra-
balho intitulado “A Gramática em 
LGP: análise e materiais didáticos” 
perante um júri constituído por 
Neuza Santana (presidente), Amílcar 
Morais (arguente) e Isabel Correia 
(orientadora).
A defesa da tese de Sara Coelho foi 
apresentada no mesmo dia e tem 
como título “Compreensão de textos 
narrativos ficcionais gestuais em con-
texto de 1º CEB”. O trabalho foi apre-
sentado perante um júri constituído 
por Joana Conde e Sousa (presidente), 
Pedro Balaus Custódio (arguente) e 
Isabel Correia (orientadora). Ambas 
as alunas concluíram a defesa com 
19 valores.
As estudantes concluíram, também 
na ESEC, a Licenciatura em Língua 
Gestual Portuguesa e a aluna Susete 
Ornelas, para além do Mestrado em 

Ensino de Língua Gestual Portuguesa 
que agora defendeu, tem também o 
Mestrado em Educação Especial e o 
Mestrado em Educação para a Saúde.
A Escola Superior de Educação de 
Coimbra tem em funcionamento, 
desde o ano letivo 2020/2021, o Mes-
trado em Ensino de Língua Gestual 
Portuguesa (LGP). Apesar de já exis-
tirem mestrados em LGP e Educação 
de Surdos, este mestrado, pela sua 
estrutura curricular, foi o primeiro a 
conferir habilitação para a docência 
de acordo com o Dec. Lei 16/2018 de 7 

de março e o Dec. Lei 79/2014 de 19 de 
dezembro, o qual institui o grupo de 
recrutamento 360 – docente de LGP.
A estrutura do ciclo de estudos pre-
tende providenciar formação edu-
cacional e em didáticas específicas 
apostando numa forte componente 
de prática profissional para que os 
mestrandos contactem com o maior 
número de realidades de ensino 
possíveis. Desta forma, os docentes 
que estejam no sistema, mas não 
possuam requisitos para ingressar 
na Profissionalização em Serviço, 

encontram uma resposta neste se-
gundo ciclo.
A ESEC forma profissionais em LGP 
desde 2005 ao nível de licenciatura e 
promove ainda Cursos Livres de LGP 
abertos ao público em geral. Além 
de uma equipa de intérpretes para 
apoio às atividades letivas dos alu-
nos surdos que frequentam os vários 
cursos na Escola, a ESEC tem ainda 
um programa semanal na RTP2, o 
magazine cultural produzido pela 
ESECTV que é transmitido sempre 
com interpretação em LGP e dispo-

nibilizado online.
A área da LGP tem vindo a crescer, 
não apenas no ensino para alunos 
surdos, mas, também, como oferta de 
escola para alunos ouvintes, de que 
são exemplo clubes de LGP em várias 
escolas. O Mestrado em Ensino de LGP 
pretende igualmente providenciar 
formação que habilite os formandos 
para ministrar aulas a ouvintes de 
faixas etárias diversas, incluindo-os 
em projetos fora e dentro da ESEC..

ESEC assina protocolo de 
cooperação com a Federação 
Portuguesa de Futebol 
A ESEC é uma das instituições de 
ensino superior que colabora com 
a Federação Portuguesa de Futebol 
(FPF) no desenvolvimento do projeto 
de investigação “Bola Mágica”. 
Este projeto-piloto da FPF, inserido 
no âmbito do plano Futebol 2030, 
envolve 44 escolas de todo o país, 
envolvendo cerca de 1600 crianças 
do 1º ciclo do ensino básico.
O projeto tem a duração de 12 sema-
nas, de 3 de janeiro a 31 de abril de 
2023 e irá decorrer no horário das 
Atividades de Enriquecimento Cur-
ricular (AEC) e Componente de Apoio 
à Família (CAF).
No âmbito do protocolo, a ESEC é res-
ponsável por realizar testes de com-
petência motora e acompanhamento 
da investigação, nos concelhos de 
Tábua e Tondela, em colaboração com 

as Associações de Futebol de Coimbra 
e Viseu.
Uma equipa da ESEC, constituída 
pelos docentes Rui Mendes e Ricar-
do Gomes e alunos do Mestrado em 
Jogo e Motricidade na Infância e li-
cenciatura em Desporto e Lazer, irá 
avaliar as turmas que vão fazer parte 

dos grupos, experimental e de con-
trolo, nos agrupamentos escolares 
selecionados, no início e no final do 
programa de intervenção. 
Rui Mendes, interlocutor da ESEC nes-
te projeto e coordenador científico 
da UNICID – Unidade de Investigação 
Aplicada em Ciências do Desporto 
da ESEC, refere que projeto arran-
cou na EB 1 de Tábua, Centro Escolar 
Santa Marias, mas que “este tipo de 
investigação que estão a realizar já 
tinha sido aplicada pela Escola no 
âmbito do projeto Erasmus+ “Motor 
Competence Assessement”, realiza-
do em parceria com a Faculdade de 
Educação e Desporto da Universidade 
de Cabo Verde em que foi avaliada a 
performance e coordenação motora 
ao longo da vida..

Assinalados os 25 anos do curso de 
Animação Socioeducativa

Decorreu nos dias 2 e 3 de fevereiro o 
Encontro 25 ASE, um evento de cele-
bração dos 25 anos do curso superior 
de Animação Socioeducativa da Esco-
la Superior de Educação de Coimbra. 
Este evento foi um momento de (re)
encontro de profissionais, antigos 

estudantes, estudantes, docentes, 
ex-docentes, colaboradores e figuras 
de referência na área da Animação 
Socioeducativa, na partilha e cons-
trução de uma comunidade de prá-
ticas com futuro..

Rafaela Silva, Andreia Esteves, Luísa Gonçalves, Neuza Santana, Susete 
Ornelas, Amílcar Morais e Isabel Correia

Rafaela Silva, Andreia Esteves, Joana Conde, Sara Coelho, Pedro Balaus 
e Isabel Correia

Lucília Salgado, António Leal, Abraão Costa, Mário Montez, Inês Borges 
Reis e José Pedro Silva
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Tomada de posse do Conselho de Escola da 
ESTGOH
Decorreu no passado dia 6 de janei-
ro, a Tomada de Posse do primeiro 
Conselho de Escola da ESTGOH. A ce-
rimónia contou com a presença da 
presidente da ESTGOH, Vera Cunha, 
o presidente do Politécnico de Coim-
bra, Jorge Conde, a presidente do 
Conselho Geral do IPC, Maria Manuel 
Leitão Marques, para além de todos 
os membros que tomaram posse..

Conferência sobre a importância 
da atividade física na saúde

No passado dia 12 de dezembro de 
2022, decorreu na ESTGOH uma con-
ferência que teve como objetivo aler-
tar os estudantes para a importância 
da atividade física, assim como o re-
flexo que o exercício físico tem na 
saúde. Este evento está enquadrado 
no âmbito das ações que o projeto  

EcoCampus tem delineado para este 
ano letivo.
Uma das ações do EcoCampus passa 
por alargar a "Escola Ativa" (projeto 
do Agrupamento de Escolas de Oli-
veira do Hospital) aos estudantes da 
ESTGOH, com o objetivo de aumentar 
a sua atividade física..

Rui Silva, mestre em ensino da Educação Física e Fisiologista do 
Exercício e Exercício Clínico 

Influência das 
decisões no 
sucesso pessoal e 
profissional em 
análise

A Conferência "A influência das deci-
sões no sucesso pessoal e profissio-
nal", realizada no dia 14 de dezembro 
de 2022 na ESTGOH, contou com a 
presença do orador Rodrigues Gon-
çalves, que abordou como diretriz 
principal o coaching pessoal e pro-
fissional..

Rodrigues Gonçalves, 
certificado em Coaching 
e licenciado em Direito

Secretário de Estado 
visita ESTGOH

O secretário de Estado da Digitaliza-
ção e da Modernização Administra-
tiva, Mário Campolargo, visitou, no 
passado dia 3 de fevereiro, as instala-
ções da ESTGOH.  Mário Campolargo 
inteirou-se do trabalho realizado na 
ESTGOH no âmbito da formação que 
ministra, nomeadamente na área 
da Digitalização e das Ciências In-
formáticas. 
Na companhia da presidente da es-
cola, Vera Cunha, Mário Filipe Cam-
polargo percorreu as instalações da 

escola e conversou com alunos e com 
docentes, acompanhados pelo pre-
sidente da Câmara Municipal, José 
Francisco Rolo, e pela vereadora res-
ponsável pela Educação, Graça Silva, 
aos quais se juntaram os docentes do 
Departamento de Ciências e Tecnolo-
gia, Luís Veloso, Marco Veloso, Nuno 
Gil e Gonçalo Marques. O Politécnico 
de Coimbra esteve também repre-
sentado com a vice-presidente, Érica 
Castanheira, e Nuno Cunha, chefe 
de gabinete do presidente do IPC..

O secretário de Estado da Digitalização e da Modernização 
Administrativa, Mário Campolargo, contactou com os estudantes
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Investimento em programas de gestão 
ambiental traz benefícios económicos e de 
satisfação do cliente
Um estudo na Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão de Oliveira do 
Hospital (ESTGOH) com gestores de 
Unidades de Alojamento revelou 
que o investimento em programas 
de gestão ambiental tem benefícios 
económicos e aumenta a satisfação 
do cliente. 
O estudo, que teve o apoio da Por-
tugal Green Travel e do Serviço de 
Saúde Ocupacional e Ambiental do 
Instituto Politécnico de Coimbra, su-
gere que o investimento é rentável a 
vários níveis, como na melhoria da 
imagem e reputação do alojamento, 
melhoria da experiência do cliente e 
aumento da procura. 
Os gestores valorizam e reconhecem 
a importância da adoção de práticas 
ambientalmente sustentáveis para 

a sustentabilidade financeira. 77,9% 
consideram que um alojamento 
ambientalmente sustentável é im-
portante ou muito importante no 
âmbito da sua atividade.
Segundo Ana Beatriz Sousa, aluna 
da ESTGOH e uma das autoras do es-

tudo, “Este estudo confirma o que 
já sabíamos: que o investimento em 
programas de gestão ambiental é 
rentável a vários níveis e que é impor-
tante que as Unidades de Alojamento 
continuem a investir nestas práticas 
para garantir um futuro mais sus-

tentável.”
Os resultados deste estudo são uma 
chamada de atenção para as Unida-
des de Alojamento a investir em prá-
ticas ambientalmente sustentáveis 
e a sensibilizar os clientes para esta 
questão. A indústria deve liderar o 

caminho na luta contra as mudan-
ças climáticas e preservação do meio 
ambiente..

Equipa da ESTGOH analisa a fadiga 
e a ansiedade nas redes sociais
Durante o ano de 2022, uma equipa 
constituída por Sandra Cruz (Técnica 
Superior, responsável pelos Recursos 
Humanos da ESTGOH), Pedro Espí-
rito Santo (docente convidado da 
ESTGOH), Patrícia Cardoso (docente 
convidada da ESEC) e Nuno Fortes 
(Docente da ESTGOH) desenvolve-
ram um projeto de investigação que 
analisou a fadiga e a ansiedade nas 
redes sociais e relacionou estes fato-
res com o envolvimento das pessoas 
nas redes sociais. 
A responsável pelo projeto, Sandra 
Cruz, justificou que o desenvolvi-
mento desta investigação é motivado 
pelo facto de que “as novas tecno-
logias transformaram a interação 
entre os indivíduos e, atualmente, 
estão presentes na maioria das ta-
refas humanas, seja no trabalho ou 
na vida pessoal. A ligação às redes 
sociais é cada vez maior e os indiví-
duos têm cada vez mais necessida-
de de obter os conteúdos das redes 
sociais”. Além disso, a responsável 
pelo projeto adiantou que, através 
da pesquisa efetuada, “há provas de 
que o uso excessivo das redes sociais 
pode contribuir para sentimentos 
de ansiedade. Isto pode ser devido a 
uma série de fatores, tais como com-
parar-se com outros nas redes sociais, 
sentir pressão para apresentar uma 

imagem perfeita ou estar exposto 
a um fluxo constante de notícias e 
eventos. Neste contexto, as redes so-
ciais podem perturbar os padrões de 
sono e contribuir para sentimentos 
de solidão e isolamento. Assim, é 
importante utilizar as redes sociais 
com moderação e envolver-se em ati-
vidades que promovam o bem-estar 
e a saúde mental”. 
Como resultado desta investigação, 
foi publicado um capítulo de livro 
em "Advances in Design and Digital 
Communication III. Springer Series 
in Design and Innovation" com o tí-
tulo “Antecedents of Engagement on 
Social Media: Fatigue and Anxiety” 
cujos resultados evidenciaram que 
a excessiva informação existente nas 
redes sociais provoca sentimentos 
de ansiedade nos indivíduos. Além 
disso, o estudo provou que a ansie-
dade é um dos principais fatores que 
aumenta ainda mais o envolvimento 
dos indivíduos nas redes sociais, no-
meadamente através da leitura de 
posts e comentários existentes nas 
redes sociais. 
Para o futuro, Sandra Cruz refere que 
tenciona aprofundar este tema com 
uma investigação aos alunos do ensi-
no superior e também a funcionários 
de instituições de ensino superior..

Apresentação de estudo sobre o índice de 
satisfação dos clientes em dez unidades de 
hospedagem

A ESTGOH recebeu, no passado dia 
12 de janeiro, o representante da 
Portugal Green Travel – DMC, Hugo 
Francisco, no âmbito da parceria es-
tabelecida entre as duas entidades 
(ESTGOH e Portugal Green Travel), 
tendo em vista a transferência de 
conhecimento para a sociedade 
através da realização de pesquisa 
de marketing em dez unidades de 
hospedagem.
A colaboração foi considerada pela 
escola como essencial não só para 
o desenvolvimento dos estudantes 
das unidades curriculares de Marke-
ting II e Pesquisa de Marketing, mas 

também para a obtenção de resulta-
dos relevantes para as unidades de 
hospedagem.
O  data minig foi utilizado durante a 
pesquisa e permitiu que os estudan-
tes aplicassem técnicas avançadas 
e expandissem as suas habilidades 
de análise de dados, tornando-os 
mais preparados para o mercado 
de trabalho.
A ESTGOH afirma acredita que a cola-
boração com as empresas é essencial 
para a formação dos seus estudantes 
e para a promoção de práticas inova-
doras nas empresas..

Aula dá a conhecer 
interdisciplinaridade 
da investigação 
em universidade 
brasileira

No dia 9 de dezembro de 2022, o do-
cente Sílvio César Cazella participou 
via Zoom na Aula de MCG do 2º Ano 
da Licenciatura em Engenharia Infor-
mática para partilhar a sua experiên-
cia enquanto Professor Adjunto na 
Universidade Federal de Ciências da 
Saúde de Porto Alegre (UFCSPA). O ob-
jetivo foi explicar a interdisciplinari-
dade da investigação na Universidade 
Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre/ Brasil. Esta oportunidade per-
mitiu que os alunos ficassem a conhe-
cer o que é feito noutras instituições, 
considerando a investigação na área 
da informática aplicada à saúde..

Professor Sílvio César Cazella na 
aula via zoom

O estudo resultou de uma parceria entre a ESTGOH e a Portugal 
Green Travel
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Preparação para 
exame de Biologia 
para maiores de 23
A ESTeSC lança, em 2023, mais uma 
edição do Curso de Preparação para 
o Exame de Biologia do Concurso de 
Acesso ao Ensino Superior para Maio-
res de 23 anos. O curso promove a 
revisão e atualização de conhecimen-
tos de Biologia, servindo de instru-
mento de preparação para aqueles 
que pretendem realizar a prova no 
âmbito do Concurso de Acesso ao 
Ensino Superior para Maiores de 23 
anos. Não é, no entanto, obrigatório 
frequentar o curso para realizar a 
prova.
Com a duração de 34 horas, o Cur-
so de Preparação para o Exame de 
Biologia decorre entre 22 de março 
e 5 de maio, em regime pós-laboral 
(segundas, quartas e sextas-feiras, 
das 18h30 às 20h30), online.
As candidaturas à frequência do cur-
so estão abertas até 5 de março, em 
www.estesc.ipc.pt. Podem candida-
tar-se indivíduos que tenham com-
pletado 23 anos até ao dia 31 de de-
zembro de 2022, não sejam titulares 
da habilitação de acesso ao ensino 
superior e não estejam abrangidos 
pelo estatuto do estudante interna-
cional regulado pelo Decreto-Lei n.º 
36/2014, de 10 de março, e sucessivas 
alterações..

Estudantes da ESTeSC são 
protagonistas de rubrica online
O que fazem os estudantes da Escola 
Superior de Tecnologia da Saúde de 
Coimbra (ESTeSC) quando saem das 
aulas? Desporto, dança, investigação, 
trabalho, voluntariado… são muitas 
as ocupações dos alunos para lá da 
vida académica, muitas vezes com 
resultados de destaque. Para dar a 
conhecer estas histórias, a Escola lan-
çou a rubrica “ESTeSC fora da caixa” 
– uma série de vídeos publicada onli-
ne (no site e redes sociais da Escola), 
protagonizados por alunos dos oito 
cursos de licenciatura.
A cada episódio, é apresentado o 
percurso de um estudante com uma 
experiência diferenciadora, paralela 
ou complementar à vida académica. 

As histórias são narradas na primeira 
pessoa e, nesta primeira temporada, 
será contemplado um aluno de cada 
licenciatura.

Luísa Passadouro, bolseira do projeto 
de investigação Audiology4all , foi a 
protagonista do primeiro episódio 
da série. Seguiu-se Joana Diogo (atleta 

de judo em preparação para os Jogos 
Olímpicos de Paris), Lara Carilho (vo-
luntária em instituições de apoio a 
idosos), Beatriz Fernandes (campeã 
mundial júnior de canoagem), An-
dré Prior (atleta de kempo chinês), 
Dulce Fernandes (trabalhadora es-
tudante) e Maria do Mar (modelo).  
Bruno Castro (bailarino hip hop) será 
o protagonista na próxima semana.
Os episódios da série “ESTeSC fora 
da Caixa” são publicados quinze-
nalmente, às sextas-feiras, em www.
estesc.ipc.pt, no canal de Youtube e 
nas páginas de Facebook e Instagram 
da Escola..

Beatriz Fernandes é estudante da ESTeSC e campeã mundial 
júnior de canoagem

Estudantes e Presidência refletem 
sobre o futuro da ESTeSC

A Presidência da ESTeSC e os dirigen-
tes da Associação de Estudantes da 
Escola estiveram reunidos no dia 17 
de janeiro num encontro que teve 
como objetivo refletir sobre as con-
dições de ensino da Escola e formas 
de cooperação institucional futura.
Na reunião, a Presidência da ESTeSC-
-IPC apresentou o plano de atividades 
para o ano 2023, incentivando os di-
rigentes da AE-ESTeSC a acompanhar 

a implementação dos objetivos que 
fazem parte do documento. Os es-
tudantes foram ainda convidados a 
identificar necessidades de interven-
ção na Escola, com vista à melhoria 
da qualidade do ensino e do desen-
volvimento da ESTeSC-IPC.
As reuniões entre a Presidência da 
ESTeSC-IPC e os órgãos sociais da 
AE-ESTeSC passarão a fazer parte da 
agenda das duas estruturas (a juntar 

às reuniões regulares mantidas entre 
as presidências), decorrendo, pelo 
menos, uma vez a cada semestre. 
Mantêm-se também, uma vez por 
cada semestre, as reuniões de Presi-
dência Aberta, onde os estudantes 
representantes de cada curso/ano 
têm oportunidade de dialogar dire-
tamente com a Presidência..

Presidência da ESTeSC com os dirigente da AE

Docente eleita 
para organização 
europeia de 
radiografia

Rute Santos, docente da unidade 
científico pedagógica de Imagem 
Médica e Radioterapia da ESTeSC, foi 
eleita para o executive board da Euro-
pean Federation of Radiographer 
Societies (EFRS).
Enquanto board member do executive 
board da EFRS, nos próximos dois 
anos a docente terá um papel ativo 
na decisão da estratégia e plano de 
atividades da associação, bem como 
em todos os projetos ou consórcios 
dos quais a EFRS fará parte ou será 
membro ativo.
Numa estrutura com mais de 100 mil 
associados e que tem como missão 
promover o desenvolvimento da pro-
fissão na Europa, o principal desafio 
da docente passará por lidar com as 
“diferentes, mas enriquecedoras” 
realidades dos países membros e 
respetivos representantes. “Promo-
ver uma harmonização no seio das 
diferenças é um desafio ambicioso”, 
assume Rute Santos, acrescentando 
que “a elevação do nível da profissão 
que a EFRS representa será feita com 
inputs dos diferentes membros que 
promoverão um todo maior que a 
soma das partes”..
Cursos de curta 
duração
A ESTeSC tem abertas candidaturas 
a dois cursos de microcredenciação, 
com o apoio do Plano de Recupera-
ção e Resiliência: Intervenção em 
Audiologia Infantil e Engenharia 
Genética. 
Com a duração de 60 horas (6 ECTS), 
o curso de Intervenção em Audio-
logia Infantil é direcionado para 
audiologistas com interesse em es-
pecializar-se no acompanhamento 
de crianças.  Já o curso de Engenha-
ria Genética (35 horas, 4 ECTS) está 
especialmente direcionado para 
docentes do ensino secundário que 
queiram atualizar conhecimentos 
na área da Biologia. Informação e 
candidaturas em www.estesc.ipc.pt.

http://www.estesc.ipc.pt
http://www.estesc.ipc.pt
http://www.estesc.ipc.pt
http://www.estesc.ipc.pt
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ISCAC vai lecionar cursos 
em Mortágua
A Coimbra Business School | ISCAC 
assinou no passado dia 27 de janeiro 
um protocolo de cooperação com a 
Câmara Municipal de Mortágua e 
o grupo farmacêutico FHC, sediado 
no concelho. 
O protocolo foi assinado pelo presi-
dente da Câmara, Ricardo Pardal, a 
diretora de Recursos Humanos da 
FHC, Inês Madeira e o presidente da 
Coimbra Business School, Alexandre 
Silva e tem como principal objetivo 
a lecionação por parte do ISCAC de 
pós-graduações em Mortágua, conso-
lidando assim a estratégia de formar 
com qualidade e valorizar profissio-
nais para o elevado desempenho.
As Pós-graduações em Gestão de Pes-
soas e Equipas e em Internacional 
Business - Estratégia, Marketing e Ino-
vação arrancam em março e contam 
com aulas online e presenciais.
As aulas online decorrerão às quartas-
-feiras, em horário pós-laboral, entre 
as 18h15 e as 22h15. Já as sessões pre-
senciais serão realizadas aos sábados, 
das 9h00 às 13h00, nas instalações da 
Pharma Academy do Grupo FHC..
Pobreza em debate na CBS ISCAC
A Coimbra Business School | ISCAC 
promoveu no passado dia 13 de janei-
ro o Colóquio “Pobreza em Portugal 
– Reflexões do Primeiro Quartil do 
Séc. XXI” organizado em conjunto 
com a Comissão Diocesana Justiça e 
Paz – Diocese de Coimbra e a ACEGE.
Os oradores convidados foram o 
professor Carlos Farinha Rodrigues, 
docente do ISEG e investigador desta 
problemática e o Monsenhor Jardim 
Pereira, presidente da EAPN - Rede 
Nacional Anti-Pobreza em Portugal, 
moderados pelo jornalista Lino Vi-
nhal.
Perante uma análise preocupante 
dos dados de 2020 que revelam que 
o combate à pobreza deveria ser 
encarado como “um problema de 
todos”, o dado mais assustador está 
na percentagem de crianças e jovens 
até aos 18 anos (18%), sendo que 53% 
dos pobres vivia em famílias com 
crianças e 40% reside nos grandes 
centros (lisboa e Porto). 
Relativamente à pobreza em adul-
tos ativos, as reflexões abordaram 
os baixos salários e a generalização 
do trabalho precário, sendo que, em 

2020, estavam sinalizados 521 mil tra-
balhadores em situação de pobreza. 
Outra preocupação abordada diz res-
peito à transição do sistema educati-
vo para o mercado de trabalho, tendo 
sido observado que há licenciados 
que escondem as habilitações para 
conseguirem emprego. 

Várias foram as conclusões e suges-
tões resultantes deste debate cru 
da realidade, nomeadamente que 
as políticas públicas não devem ser 
paliativas, antes preventivas e um 
desígnio do nacional, que envolva 
todos os atores da sociedade..

Apresentados resultados do projeto 
“Data Science – Transição Digital”
A DSPA – Data Science Portuguese 
Association da qual a Coimbra Busi-
ness School é Associada Institucional, 
apresentou os principais resultados 
do Projeto ‘Data Science – Transição 
Digital’, no passado dia 10 de feverei-
ro, no ISCAC.
Este projeto contou com financia-
mento do Compete 2020 e teve como 
objetivo estratégico a promoção da 
adoção de uma nova visão para as 
PME (das Regiões Centro e Norte do 
país), focada na digitalização de pro-
cessos e modelos de negócio e em 
dados, de forma a colocá-las numa 
trajetória mais segura, competitiva 
e sustentável.
Com um Plano de Ação de 24 meses 
que contemplou o mapeamento dos 
desafios e oportunidades de Data 
Science para as PME, o desenvolvi-
mento de um hub de ferramentas e 
conhecimento para que empresas e 
profissionais possam diagnosticar 
e direcionar as suas estratégias de 
evolução de competências em Data 
Science e a sua capacitação para a Ino-
vação e transformação digital através 
de diversas ações de sensibilização, 
de informação e de demonstração 
real com base em casos reais de 
PMEs portuguesas, num conjunto de 
workshops e eventos de networking e 
matchmaking entre ‘oportunidades’ 
e ‘competências’, sem qualquer cariz 
comercial. 
Este evento serviu não apenas para 
a apresentação das principais ferra-
mentas desenvolvidas ao longo da 
implementação do projeto e dos seus 
principais resultados, mas também 
para a promoção de um debate sobre 
os tópicos essenciais a endereçar pe-
los principais stakeholders regionais 
e nacionais em torno das oportuni-
dades de potenciação e alavancagem 
de todo o trabalho que tem vindo a 
ser feito com os grandes objetivos 
das estruturas de European Digital 

Innovation Hubs que Portugal e a 
Comissão Europeia acabam de por 
em marcha.
Esta sessão contou com breves apre-
sentações dos key findings e delivera-
bles do Projeto a cargo de represen-
tantes da Direção da DSPA, bem como 
com a participação de um keynote 
internacional que apresentou o estu-
do/Benchmark internacional ‘State of 
AI in the Enterprise’ e ainda o Painel 
‘A Transição Digital e as Oportunida-
des para as PME Portuguesas’ que 
contou ainda com a participação de 
Alexandre Gomes da Silva, presidente 
da Coimbra Business School, Paulo 
Fernandes, presidente da Câmara 
Municipal do Fundão, Rui Oliveira, 
membro da Comissão Executiva do 
INESC-TEC, Benvinda Catarino, direto-
ra de Formação da AIP - Associação In-
dustrial Portuguesa, Miguel Gaspar, 
diretor de Business Development & 
Innovation e membro do Comité de 
Direção da SIBS, Fernando Matos, pre-
sidente da Direção da DSPA e Isabel 
Damasceno, presidente da CCDRC. 
Finalmente, esta sessão terminou 
com a atribuição dos Prémios DSPA 
PME Digital 2022, que, com o objetivo 
de reconhecer publicamente as en-
tidades que, pela sua atitude e ativi-
dade inovadoras, constituam exem-
plos de criação de valor com base na 
utilização de dados, premeiam as 
categorias Prémio Protótipo, desti-
nada a premiar novos produtos ou 
serviços desenvolvidos e lançados 
por PMEs, com recurso a Data Scien-
ce, e que se encontrem em fase de 
amadurecimento no mercado, e 
Prémio Implementação, destinada 
a premiar PMEs que tenham inte-
grado nos seus processos, serviços 
ou produtos, soluções Data Science 
com vista a acelerar a transição di-
gital ou resolver desafios internos à 
entidade..

Alexandre Silva, Inês Madeira e Ricardo Pardal

O colóquio foi uma organização conjunta da CBS|ISCAC, Comissão 
Diocesana Justiça e Paz – Diocese de Coimbra e ACEGE

4.ª ultramaratona de BI&Analytics 
A 4.ª ultramaratona de Business In-
telligence & Analytics decorreu no 
ISCAC no passado dia 10 de fevereiro, 
através de parceria entre a CBS|IS-
CAC, DSPA – Data Science Portuguese 
Association e ISACA Lisbon Chapter. 
Contou com a participação de pro-
fissionais de Analytics da Galp, NOS, 
Qlik, Salesforce, @ Future Proof, 
Oh!My Snacks, Luís Simões Logística 
Integrada, Bechtle, Pitagórica e DSPA.
Nesta reunião de especialistas, foram 
partilhados desafios dos projetos de 
analytics, bem como soluções para 

endereçar esses desafios. Houve 
oportunidade para conhecer os per-
cursos profissionais dos oradores, 
uma vez que o evento foi dedicado 
aos estudantes de Mestrado, Pós-gra-
duação, Licenciatura, interessados 
trabalhar nesta área, para além de 
outros potenciais interessados. 
A maratona voltou este ano ao for-
mato misto, após dois anos exclusi-
vamente online..
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ISEC dá-se a conhecer a estudantes do 
ensino secundário
O Instituto Superior de Engenharia 
de Coimbra (ISEC) recebeu, nos me-
ses de dezembro de 2022 e janeiro 
de 2023, visitas de diversos grupos 
de estudantes do Ensino Secundário 
que ficaram a conhecer de perto as 
instalações e potencialidades desta 
instituição, com vista a poderem fa-
zer uma escolha fundamentada para 
o seu futuro percurso académico. Das 
ações realizadas, destacamos as duas 
seguintes. 
O ISEC e o Centro Tecnológico da Ce-
râmica e do Vidro (CTCV), no âmbito 
do Projeto Pense Industria, encon-
tra-se a promover algumas sessões 
temáticas sobre Robótica dirigidas 
aos estudantes do ensino secundário 
e profissional da região. Assim, o De-
partamento de Engenharia Eletrotéc-
nica do ISEC, nos meses de dezembro 
2022 e janeiro 2023, acolheu cerca de 
170 estudantes das áreas de Eletró-
nica, Automação e Computadores, 
Programador de Informática e de Ele-
trónica, Automação e Computadores 
de três escolas da região. Pretende-se 
com estas atividades dar resposta à 

estratégia de captação de estudantes 
e divulgação da oferta formativa do 
ISEC, quer através da realização de pa-
lestras temáticas das diferentes áreas 
de engenharia, quer na realização de 
visitas aos laboratórios do ISEC.
Por sua vez, os alunos do 12º ano da 
Escola Secundária de Cantanhede 
tiveram a oportunidade de vivenciar, 

por um dia, a rotina de um estudante 
do ensino superior. Para além de fi-
carem a conhecer a oferta formativa 
do ISEC, os alunos de Cantanhede vi-
sitaram os departamentos e os cerca 
de 80 laboratórios neles existentes, 
conversaram em ambiente de sala 
de aula com estudantes do ISEC e ti-
veram a possibilidade de conhecer 

alguns dos projetos desenvolvidos 
por estudantes, docentes e bolseiros 
em investigação. Depois do almoço 
na cantina dos SAS/IPC, visitaram as 
instalações da AEISEC e ainda tiverem 
tempo para jogarem matraquilhos e 
pingue-pongue. “É para o ISEC uma 
honra contar com a presença de 
jovens do ensino secundário e do 

ensino profissional, através de visi-
tas de estudo, tendo como principal 
objetivo a captação de estudantes 
para ingressarem nas licenciaturas 
ministradas no ISEC”, refere o ISEC..

ECOCAMPUS do ISEC continua 
a promover ações com a 
comunidade
No passado mês de dezembro, decor-
reu mais uma mostra de produtos 
da Horta do ISEC no polivalente do 
Instituto com especial destaque para 
as couves Castelo Viegas, Eira-Pedrina 
e Penca da Póvoa, tendo as mesmas 
sido criadas sem recurso a qualquer 
químico e fitofarmacêuticos na horta 
urbana do campus do ISEC - Instituto 
Superior de Engenharia de Coimbra. 
A Horta do ISEC é a atividade perma-
nente do programa EcoCampus ISEC.
Dando continuidade às suas ações, 
a equipa do EcoCampus ISEC está a 
promover a reciclagem de instru-
mentos de escrita usados (vazios/
velhos), exceto lápis. Esta iniciativa 
é fruto da parceria entre a Edding 
Portugal (produtor de marcadores) 
e a Abae Fee Portugal, gestor a nível 
nacional do Programa Eco-Escolas/
EcoCampus e prevê que, quando a 
caixa destinada à recolha estiver com-
pleta, os marcadores serão enviados 
para o produtor onde será realizada 

a reciclagem, contribuindo para a 
composição da matéria prima usa-
da na produção dos marcadores da 
linha ecológica. 
Durante o mês de janeiro, foi rea-
lizada mais uma atividade do Eco-
campus ISEC, o workshop HandsOn@
Oliveiras.

A organização relembra que os parti-
cipantes das atividades do EcoCam-
pus ISEC usufruem de aprendizagens 
e aquisição de competências ligadas 
a temáticas da sustentabilidade am-
biental, ecológicas, sociais, para além 
do convívio salutar entre as pesso-
as..

Road Show 'IEP: EMC & Marcação 
CE' no ISEC

No dia 14 de dezembro o Instituto 
Superior de Engenharia de Coimbra 
(ISEC) recebeu no seu auditório o 
Road Show 'IEP: EMC & Marcação CE' 
que tem como principal objetivo a 
divulgação de tendências e partilha 
de conhecimento nas áreas da Mar-
cação CE, Normalização, Diretivas e 
Regulamentos UE e Certificação de 
Produtos.
A iniciativa contou com talks e mo-
mentos de networking direcionados à 
indústria elétrica e eletrónica e star-

tups e foram abordadas temáticas 
como a Marcação CE, Normalização, 
Diretivas e Regulamentos UE, Certi-
ficação de Produtos; os Requisitos 
essenciais de Segurança, Norma EN 
IEC 62368-1 e a Compatibilidade Ele-
tromagnética (EMC).
A participação na iniciativa foi livre 
e aos presentes foi dada, ainda, a 
oportunidade de agendar sessões 
de esclarecimento, direcionadas aos 
seus produtos, com especialistas nas 
áreas em discussão..

Visita de estudantes do 12.º ano da Escola Secundária de Cantanhede Sessão sobre robótica no âmbito do projeto Pense Indústria

A iniciativa contou com talks e momentos de networking
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Apresentação de 
trabalhos desenvolvidos 
no ISEC no âmbito do 
projeto DATALAB
Alunos do Instituto Superior de En-
genharia de Coimbra (ISEC), do Po-
litécnico de Coimbra, propuseram 
diversas soluções de inteligência 
artificial para alguns dos problemas 
da cidade de Lisboa, como sejam a 
deteção automática de grafitis ile-
gais ou resíduos urbanos, a medição 
de coberturas verdes ou a análise de 
pontos de acidentes. As aplicações 
desenvolvidas no ISEC têm, por 
exemplo, capacidade para detetar 
a existência de lixo depositado fora 
dos contentores, a partir de fotos 
tiradas por telemóveis ou câmaras 
instaladas no local. Outras têm capa-
cidade para detetar grafitis ilegais, ou 
coberturas verdes usando imagens 
aéreas tiradas por satélite ou drone.
Estes contributos, com nível de matu-
ridade de prova de conceito, enqua-

dram-se no projeto Lisboa Inteligente 
e fazem parte de um esforço da acade-
mia para responder a vários desafios, 
colocados pela Câmara Municipal de 
Lisboa (CML), no âmbito do Labora-
tório de Dados Urbanos (LxDataLab), 
do qual o ISEC é parceiro.
Os trabalhos foram desenvolvidos 
por alunos da área de especialização 
em Análise Inteligente de Dados do 
Mestrado em Engenharia Informá-
tica do ISEC. No passado dia 12 de 

janeiro, os alunos apresentaram 
os trabalhos aos responsáveis pelo 
LxDataLab, da CML. As soluções pro-
duzidas serão agora entregues à CML, 
contribuindo, assim, o ISEC afirma 
que a cadeia de conhecimento. O ISEC 
irá manter-se ativo nesta parceria 
com a CML, desafiando os seus alunos 
a continuar a propor soluções inova-
doras para os problemas da cidade 
de Lisboa..

Tomada de posse dos órgãos sociais da 
associação de estudantes do ISEC

Decorreu a 6 de janeiro de 2023 a To-
mada de Posse dos Órgãos Sociais da 
Associação de Estudantes do Institu-
to Superior de Engenharia de Coim-
bra (ISEC) para o ano de 2023. Ana 
Rita Almeida Mendes, estudante de 
Bioengenharia, é a nova presidente 
de Direção da AEISEC. 
A Presidência do ISEC felicitou os 
novos elementos da AEISEC e deseja 
muito sucesso a toda a equipa..

ISEC dinamiza seminários
A envolvência do ISEC com a comuni-
dade e com a indústria tem, ao lon-
go dos anos, vindo a ser acentuada 
através da dinamização de iniciati-
vas destinadas tanto à comunida-
de académica como ao público em 
geral. No primeiro mês do presente 
ano civil, e no âmbito das diversas 
áreas ministradas no ISEC, foram 
dinamizadas palestras, seminários 
e workshops.
No passado dia 4 de janeiro, o ISEC 
promoveu o seminário "A Gestão de 
Projetos de Software para o desen-
volvimento de sistemas de controlo 
de bordo de naves espaciais", onde 
a Critical Software descreveu como 
são geridos projetos de software na 
exigente área aeroespacial, com foco 
na missão ClearSpace-1, da Agência 
Espacial Europeia. O seminário foi 
conduzido por Mauro Gameiro, Prin-
cipal Engineer da Critical Software. 
Ainda neste dia, através da unidade 
curricular de “Seminários Indus-
triais”, do mestrado em Engenharia 
Informática, decorreu o seminário 
com o título: "Qlocktwo, da ideia ao 
veículo” que foi apresentado por Ri-
cardo Loureiro, Product Visionary da 
Critical Techworks.
No dia 10 de janeiro, em formato 
online, decorreu o seminário "Estás 
convocado para a War Room. Prepa-
rado?". Sérgio Barbosa, atualmente o 
responsável pela equipa de suporte 
a plataformas de serviços de redes 
inteligentes a clientes nacionais e 
internacionais da Altice Labs, apre-
sentou o seminário onde foi des-
tacado que “as equipas de suporte 
são inúmeras vezes o rosto de uma 

empresa de software em momentos 
de stress e dificuldade dos clientes. 
Este posicionamento na organização 
exige competências tanto na verten-
te técnica como na vertente comu-
nicacional, garantindo de forma 
continua o acompanhamento dos 
casos abertos, salvaguardando tanto 
as obrigações contratuais perante o 
cliente como a máxima estabilidade 
do negócio”.
No âmbito do mestrado em Enge-
nharia Informática, à semelhança 
da iniciativa anterior, decorreu o 
seminário, a 11 de janeiro, com o 
título: "DevSecOps Transformation 
@WIT-Software” que contou com a 
partilha de conhecimentos e experi-
ências de um grupo de oradores com 
significativa experiência na área: 
Rui Cunha é Director da unidade 
DSS (Delivery Security and Support) 
na WIT Software; João Henriques é 
atualmente Lead DevOps Engineer 
na WIT Software; André Fernandes 
é antigo aluno do ISEC do ramo de 
desenvolvimento de aplicações e atu-
almente é DevOps Engineer na WIT 
Software; André Vicente está na WIT 
desde 2019, sendo atualmente um 
dos DevOps da unidade DSS e Hugo 
Ribeiro, também antigo aluno do 
ISEC, que atualmente desempenha 
funções como DevOps na WIT Sof-
tware na gestão de infraestruturas 
Cloud.
Nos dias 18 e 19 de janeiro de 2023 
foram apresentados cerca de 20 
seminários no âmbito da unidade 
curricular “seminários industriais” 
lecionada pelo Professor Jorge Ber-
nardino, sobre diversas temáticas..

Secretário de Estado do Desporto e Juventude 
participa em palestra no ISEC
O Conselho Nacional de Juventude 
dinamizou, durante a tarde do dia 12 
de dezembro de 2022, no auditório 
do ISEC, a palestra “Dizer Presente 
ao Futuro - Associativismo, Volunta-
riado, Desporto e Ferramentas para 
a Capacitação”, que contou com a 
presença do Secretário de Estado do 
Desporto e Juventude, João Paulo 
Correia..
Conselho Pedagógico dinamiza ações para a comunidade do ISEC

A comunicação oral é fundamental 
na exposição e na justificação de 
opiniões. Com intuito de desenvol-
ver esta competência, as alunas e os 
alunos do ISEC são frequentemente 
convidados a, ao longo do seu percur-
so académico, apresentar oralmente 
trabalhos/projetos/teses. “Mas será 
que estas atividades pedagógicas 
cumprem o seu propósito? Ou será 
a exposição, que delas resulta, sinó-
nimo de desconforto?”. Para reduzir 
este “desconforto” o Conselho Peda-
gógico do ISEC promoveu no dia 14 
de dezembro de 2022 o workshop in-

titulado: "10 DICAS para falar em pú-
blico... SEM NERVOS!", apresentado 
pelo professor do ISEC, Luís Santos.
Em janeiro de 2023, o Conselho Peda-
gógico deu continuidade ao plano 
de ações tendo realizado também 
a palestra, "Três Técnicas para uma 
Melhor Gestão de Tempo". Segundo a 
organização: “Um dos grandes desa-
fios do Mundo moderno centra-se na 
necessidade de saber gerir o tempo, 
ou, mais propriamente, a falta dele. 
Centra-se na necessidade de atender 
a todas as exigências que são impos-
tas, e autoimpostas, e atendê-las em 

tempo útil. A urgência sente-se em 
cada minuto, tornando-se difícil pa-
rar para distinguir o que realmente é 
importante. Muitas vezes ouve-se que 
tempo é dinheiro, mas hoje sabe-se, 
mais do que nunca, que tempo é algo 
que não pode ser comprado. Tempo 
é vida! Por isso estas questões são 
tão vitais para todos”. Esta palestra 
apresentou três técnicas para uma 
melhor gestão de tempo para que 
se possa ter uma vida com mais li-
berdade, equilíbrio e felicidade..

João Paulo Correia durante a sua intervenção
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Ciência
Agir4Innovation promove 
inovação em territórios do interior
O projeto Agir4Innovation, coorde-
nado pelo Politécnico de Coimbra 
sob a responsabilidade de Marta 
Henriques, diretora do Instituto de 
Investigação Aplicada (i2A), visa a di-
namização de Gabinetes de Inovação 
Regional como meio facilitador para 
estimular a transferência de conhe-
cimento e mobilizar as empresas a 
investirem em I&D como motor de 
competitividade e inovação.
Este consórcio formado pelo IPC e 
pelo CoLab AquaValor conta com um 
investimento total de 291 632 mil eu-
ros direcionados para a promoção 
do conhecimento e inovação para 
as empresas e Regiões do interior, 
Centro e Alto Tâmega, nos pilares te-
máticos do Território e Produtos En-
dógenos, Digitalização & IoT, Água e 
Envelhecimento Ativo e Saudável, nas 
dimensões Agroalimentar, Ambien-
te, Floresta e Ordenamento, Saúde e 
Bem-Estar, Indústria, Turismo e Lazer.
O projeto tem por objetivo desen-
volver atividades de transferência 
de conhecimento, tecnologias, ino-
vação e novas oportunidades de 
negócio para o tecido empresarial, 

instituições públicas, privadas e para 
a sociedade. Como metas a atingir, 
destacam-se: atrair e envolver empre-
sas em projetos inovadores de cocria-
ção com investigadores de unidades 
I&DT e estudantes de instituições de 
ensino superior; criar os Gabinetes 
@GIR para facilitar e mediar a trans-
ferência de conhecimento e inova-
ção; disseminar conhecimento de 
valor e robustecer as competências 
dos projetos empresariais; facilitar 
condições de demonstração da tec-
nologia desenvolvida para o tecido 

empresarial; atrair estudantes, em-
preendedores e empresários para o 
projeto, envolvendo os técnicos das 
autarquias; e assegurar a implemen-
tação, monitorização e avaliação do 
projeto e a articulação entre os diver-
sos agentes stakeholders.
O projeto conta já com 13 Gabinetes 
de Inovação Regional nos Municípios 
de Castanheira de Pera, Arganil, Lou-
sã, Miranda do Corvo, Mortágua, Oli-
veira do Hospital, Soure, Góis, Pam-
pilhosa da Serra, Penacova, Penela, 
Tábua e Vila Nova de Poiares. 

Atualmente, encontram-se a ser pro-
duzidos conteúdos informativos e 
multimédia para a divulgação do co-
nhecimento e de novas tecnologias 
desenvolvidas nas entidades promo-
toras e que têm elevado potencial de 
transferência para o tecido empresa-
rial permitindo a sua inovação.
A equipa multidisciplinar de investi-
gadores do IPC é bastante alargada e 
envolve as Unidades Orgânicas ESAC, 
ESEC, ESTeSC, ISCAC e ISEC, integran-
do ainda duas bolseiras de investiga-
ção das áreas da comunicação e da 
gestão. A equipa técnica do projeto 
Agir está ativamente a colaborar com 
o Agir4Innovation no terreno, pro-
movendo a criação e dinamização 
dos Gabinetes de Inovação Regional 
e estreitando colaborações e proje-
tos conjuntos com os municípios e 
empresas.
O projeto Agir4Innovation decorre 
até junho de 2023, é financiado pelo 
FEDER através do Programa COMPETE 
e Portugal 2020 e a gestão financeira 
é assegurada pelo Instituto de Inves-
tigação Aplicada (i2A) do Politécnico 
de Coimbra..

Investigação no IPC a crescer na Casa Azul
Os investigadores recém-chegados 
ao Instituto de Investigação Aplica-
da (i2A) do Politécnico de Coimbra 
esperam que "a belíssima paisagem 
que encontraram nas instalações 
restauradas da “Casa Azul” sejam 
fonte de inspiração para o início 
das dinâmicas de investigação a 
desenvolver na Instituição em con-
junto com toda a sua comunidade. 
Os investigadores acreditam que a 
multidisciplinariedade da equipa, 
a partilha dos conhecimentos nas 
suas diferentes áreas de trabalho e 
das suas diversas vivências noutras 
instituições nacionais e internacio-
nais irá culminar" em investigação 
de topo, contribuindo desta forma 
para a expansão e impacto do IPC 
na ciência e na sociedade em geral.
A jovem equipa, que integra três 
investigadores juniores, Guilherme 
Furtado (Doutorado em Ciências do 
Desporto, ramo da Atividade Física, 
Saúde e Bem-estar), Maryam Abassi 
(Doutorada em Engenharia Infor-
mática) e Verónica Oliveira (Douto-
rada em Ciências e Engenharia do 
Ambiente), de duas investigadoras 
auxiliares, Ana Sofia Fajardo (Douto-

rada em Engenharia Química) e Carla 
Moura (Doutorada em Bioengenha-
ria), vem juntar-se à investigadora 
auxiliar Sónia Costa (Doutorada em 
Psicologia). Serão ainda adicionados 
à equipa mais dois investigadores 
auxiliares de carreira cujos concursos 
ainda se encontram a decorrer.
A equipa começou a conhecer as 
estruturas e áreas de investigação 
do IPC, com a sua primeira visita ao 
Laboratório RoboCorp e à ESEC, no 
passado dia 11 de janeiro. Pretende 
visitar todos os demais Laboratórios 

e Unidades Orgânicas do IPC, dando-
-se a conhecer, bem como identificar 
futuras linhas conjuntas de colabo-
ração com os demais professores e 
investigadores do IPC.
Segundo o i2A, "espera-se que esta 
equipa fortaleça a consolidação do 
papel do i2A no IPC, o seu compro-
misso enquanto motor de coesão 
institucional ao nível da investigação 
aplicada e, simultaneamente, que 
contribua para o crescente dinamis-
mo e alavancagem da investigação 
no IPC"..

“i2A Investiga” 
divulga investigação
No dia 14 de dezembro de 2022, re-
alizou-se o primeiro encontro “i2A 
investiga”. Esta iniciativa tem como 
objetivo divulgar as áreas e os traba-
lhos de investigação desenvolvidos 
por Professores do Politécnico de 
Coimbra com Dispensa para a In-
vestigação Aplicada no Instituto de 
Investigação Aplicada (i2A). 
Neste primeiro evento, que decorreu 
em formato online e presencial no 
Instituto Superior de Engenharia, 
foram apresentados os seguintes 
temas: “Com os pés na água: investi-
gação em ecologia dos ecossistemas 
ribeirinhos baseados em detritos”, 
pela docente da ESAC Manuela Abe-
lho; “Artefactos tecnológicos nas 
aprendizagens matemáticas e na 
análise do movimento e desempe-
nho humano”, pelo docente da ESEC 
Fernando Martins; “Marketing rela-
cional: distinção entre o marketing 
transacional e o marketing relacio-
nal”, pela docente do ISCAC Anabela 
Marcos; e a “Otimização de compo-
nentes produzidos através de fusão 
seletiva por laser”, pelo docente do 
ISEC Luís Borrego. 
Os próximos eventos, a decorrer ain-
da durante este ano letivo, serão di-
namizados por cada professor indivi-
dualmente e dedicados às suas áreas 
de investigação mais específicas..

O projeto está a produzir conteúdos informativos para divulgação do 
conhecimento e de novas tecnologias das entidades promotoras

Os novos investigadores vêm reforçar a equipa do i2A

Investigadora do i2A recebe Prémio 
de Melhor Tese de Doutoramento

Verónica Oliveira, investigadora re-
centemente contratada pelo Institu-
to de Investigação Aplicada (i2A) ao 
abrigo do Programa de Estímulo ao 
Emprego Científico da FCT e membro 
integrado do Centro de Estudos em 
Recursos Naturais, Ambiente e So-
ciedade (CERNAS), foi distinguida 
com o prémio accésit (mérito) no 
concurso promovido pela Grupo 
Fertiberia “XIV Premio Fertiberia a la 
Mejor Tesis Doctoral en Temas Agríco-
las”, pela sua tese de doutoramento 
intitulada “Recuperação de Fósforo 
de Digestato de Resíduos Urbanos 

com Vista à sua Valorização como 
Fertilizante”. 
A investigadora realizou os seus tra-
balhos de doutoramento na Univer-
sidade Técnica da Dinamarca e nos 
centros de investigação CERNAS e 
CICECO, este último sediado na Uni-
versidade de Aveiro, instituição que 
lhe conferiu o grau de Doutor em 
Ciências e Engenharia do Ambiente. 
A tese foi co-orientada pelos Professo-
res Doutores Célia Ferreira e Carmo 
Horta, investigadoras do CERNAS, e 
João Labrincha, da Universidade de 
Aveiro..

A cerimónia de entrega do prémio teve lugar nas instalações do 
Grupo Fertiberia, em Madrid, no dia 31 de janeiro
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Desporto
Continuam os preparativos para a 
taça do IPC CUP
Os preparativos para a grande com-
petição interna mais importante do 
Politécnico de Coimbra continuam, 
através do trabalho conjuto entre 
o Gabinete de Desporto do IPC e as 
estruturas estudantis.
Após o sorteio de jogos realizado 
aquando da cerimónia de abertura, 
a comissão organizadora do IPC CUP 
voltou a reunir com vista a analisar as 
propostas de calendarização e rever 

as alterações de regulamentação re-
alizadas em relação ao ano transato.
Entre as principais propostas de al-
teração em cima da mesa, prevê-se a 
alteração do tempo de jogo da moda-
lidade de futsal, deixando de ser os 
15 minutos cronometrados regula-
mentados anteriormente e passando 
para 25 minutos sem paragem de 
cronómetro, o aumento do tempo 
de jogo da modalidade de basque-

tebol e a inclusão, na modalidade 
de voleibol, de um número mínimo 
de atletas (4) inferior ao número de 
atletas de jogo (6), permitindo assim 
que uma partida possa ser iniciada 
ainda que uma ou ambas as equipas 
não estejam completas.
Na ordem de trabalhos tem também 
estado a revisão da imagem gráfica 
do evento e a preparação do plano 
de comunicação da presente edição.

O início da competição está planeado 
para o mês de março, contando com 
mais de 10 modalidades em compe-
tição ao longo do segundo semestre 
letivo. 
Os estudantes interessados em par-
ticipar devem entrar em contacto, 
com a respetiva Associação de Estu-
dantes..

Fevereiro é mês de grandes decisões  
em três modalidades coletivas na FADU
O mês de fevereiro dita a continui-
dade de três seleções do Politécnico 
de Coimbra na presente edição dos 
Campeonatos Nacionais Universi-
tários.
A primeira modalidade a ir a com-
petição foi o Futsal Masculino, que 
se deslocou a Évora para a 2ª Jornada 
Concentrada, enfrentando e vencen-
do as equipas de Beja, Algarve e Leiria, 
por 7-1, 3-2 e 3-0, respetivamente. 
A seleção cumpre assim o seu primei-
ro objetivo, terminar esta primeira 
fase no primeiro lugar da tabela 
classificativa.
Na semana posterior, entre 14 e 15 
também em Évora, a seleção de Fute-
bol 11 enfrentou, também em Évora, 
as equipas do Algarve e de Évora na 
2ª Jornada Concentrada. Com um ple-
no de vitórias na 1ª Jornada, a equipa 
procurava, à semelhança dos congé-
neres do futsal masculino, terminar 
esta primeira fase da competição no 
topo da tabela, no entanto um em-
pate com o marcador nulo frente ao 
Algarve e uma derrota por 1-0 frente a 
Évora ditou outro destino, garantin-
do, no entanto, o apuramento para 
a fase seguinte.
Já nos dias 16 e 17, a seleção de fut-
sal feminino entra em campo, em 
Coimbra, frente às equipas da Covi-
lhã, Minho e Aveiro. Todas as partidas 
serão disputadas no Pavilhão 1 do 
Estádio Universitário de Coimbra. 
Não obstante as duas derrotas na 
primeira jornada da competição, a 
equipa procura ainda pontuar de 
forma a passar à próxima fase da 
competição..

Gabinete de 
Desporto prepara 
aulas de pilates

O Gabinete de Desporto encontra-
-se a preparar, no âmbito da sua es-
tratégia de promover um estilo de 
vida mais saudável, o lançamento de 
aulas de pilates direcionadas para a 
comunidade docente e não docente.
As aulas serão ministradas por Ma-
riana Soares, técnica de Desporto 
com formação específica na área, 
sendo que, após ter sido realizado 
um estudo de mercado de forma a 
aferir os melhores horários para a 
realização das referidas aulas, irão 
agora ser disponibilizadas inscrições 
para os horários com maior taxa de 
adesão prevista..

Seleção de Futebol 11 em Beja na 1ª Jornada Concentrada

Seleção de Futsal Masculino em Faro na 1ª Jornada Concentrada

Seleção de Futsal Feminino em Braga na 1ª Jornada Concentrada
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Opinião

Quando o nosso dever cívico, a paciência e a educação se elevam 
perante deveres e problemas do dia a dia de um dirigente associativo.
Todos nós temos a vontade de ajudar, de fazer a diferença, e devido 
a isso mesmo muitos acabamos por enveredar numa “carreira” ao 
nível do associativismo. Qualquer cargo associativo e até institucio-
nal tem um nível de responsabilidade e comprometimento elevado 
que, por vezes, leva a que outros esqueçam de que também somos 
pessoas como o mais comum dos mortais. Apesar de associados a um 
cargo, também temos vida pessoal, gostamos do nosso momento de 
descontração, diversão ou, como me acontece muitas vezes, de refei-
ção descansada. Chegamos a ser professores de cultura geral, desde 
ensinar como funciona uma associação até fazer a distinção entre 
direção, assembleia geral, conselho fiscal para que as pessoas deixem 
de achar que se fores o presidente fazes tudo como achas correto.

No meu caso, sendo presidente, passo por tudo o que foi acima referido, praticamente, todos os dias. Estando 
num pequeno concelho, rapidamente se conhece muita gente, estudante e não estudante, o que faz com que este 
tipo de acontecimentos seja ainda mais propício, por vezes até inconveniente, incomodativo. Porém, acabamos 
sempre, por elevar o melhor de nós e, no mínimo fazemos o que está ao nosso alcance para ajudar quem a nos 
recorreu. Perguntam sobre política legislativa e autárquica, o que acho sobre este ou aquele político, se é boa 
pessoa, se é bom dirigente. Perguntas estas às quais, por vezes, não sei ou acho mais correto não responder pois 
a verdade por vezes fere.
Na minha opinião, estamos sobre uma severa observação por parte de todos, ou porque confiam em nós ou 
porque nos querem ver fazer algo de que nos possam criticar e apontar o dedo. Mas esta é a realidade a que nos 
sujeitamos quando nos comprometemos com qualquer cargo. 
No final de contas temos de refletir se realmente vale a pena passar por tudo isto. Eu creio que sim, basta de 
individualidades e de cada um remar para onde mais lhe convém. Há que lutar por um bem comum, indepen-
dentemente das chatices que nos dê. O bem comum será sempre mais benéfico e gratificante que um individual. 

Miguel Franco Cação
Presidente da AE ESTGOH

Maria Manuel Leitão Marques
Presidente do Conselho Geral 

do Politécnico de Coimbra

As chatices do comprometimentoOs direitos dos trabalhadores 
das plataformas digitais

Atualmente, mais de 28 milhões de pessoas na União Europeia 
trabalham através de plataformas de trabalho digitais, como 
a Uber. Em 2025, estima-se que este valor atingia 43 milhões.
Do ponto de vista dos consumidores, estas plataformas 
disponibilizam um acesso fácil e barato a vários bens e ser-
viços, como viagens de curta duração ou refeições. Para os 
trabalhadores, inicialmente, estas plataformas pareciam 
providenciar um acesso fácil e flexível a uma fonte de ren-
dimento secundária. 
Contudo, hoje em dia, uma grande parte dos trabalhadores 
destas plataformas fá-lo a tempo integral. Trata-se de algo 
para o qual as nossas leis laborais não estavam preparadas. 
Quase todos estes trabalhadores são considerados como 
trabalhadores por conta própria, sem acesso a direitos bá-
sicos como férias pagas e um salário mínimo. Isto acontece 
apesar de muitos deles estarem completamente dependentes 
destas plataformas para o seu rendimento mensal e destas 
plataformas controlarem o preço dos serviços, o seu acesso 
a clientes, entre muitos outros aspetos.
Estima-se que pelo menos 5.5 milhões de trabalhadores 
destas plataformas, na União Europeia, são incorretamente 
classificados como trabalhadores por conta própria. 
Por tudo isto, estamos atualmente a debater, a nível europeu, 
uma proposta que inclui medidas para determinar correta-
mente o estatuto profissional das pessoas que trabalham 
através de plataformas digitais, assegurando os direitos 
tanto dos trabalhadores por conta de outrem, como dos 
trabalhadores independentes, no que diz respeito à gestão 
algorítmica do seu trabalho.
O Parlamento Europeu defende que, por um lado, devemos 
salvaguardar a autonomia e flexibilidade dos trabalhadores 
por conta própria, mas, por outro, temos que garantir que 
todos os trabalhadores por conta de outrem têm acesso aos 
seus direitos laborais. Para isso, é essencial que as regras e 
procedimentos para determinar o estatuto dos trabalhado-
res sejam claras e, em caso de dúvidas, sejam plataformas a 
provar que uma pessoa não deve ser considerada como um 
trabalhador da sua empresa.
A flexibilidade que estas plataformas trouxeram ao mercado 
de trabalho é bem-vinda, mas não pode ser obtida à custa do 
sacrifício de direitos básicos, que tínhamos como garantidos.
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Cultura

EM AGENDA 

Estão programadas 
as seguintes 
atividades:

02.02 18h00 | O CCPS 
iniciou o mês 

de fevereiro com um concerto da 
jovem cantautora Matilde Facha-
da, inserido no programa “Música 
ao Centro”. Licenciada em Teatro 
e Educação pela Escola Superior 
de Educação de Coimbra/IPC, 
Matilde Fachada foi a autora 
das músicas utilizadas nos dois 

exercícios finais da sua turma, no 
ano de 2022. Com um estilo muito 
próprio, apresentou-se  no Cen-
tro Cultural Penedo da Saudade, 
a solo com a sua guitarra, apenas 
com originais seus. 

04.02 16h00 | A 4 de fe-
vereiro, o CCPS 

recebeu a jovem poeta Carolina 
Almeida, que apresentou o seu 
primeiro livro publicado - “Poe-
mas de Meus Fa(r)dos”.
Dói-me o corpo de cansaço| De es-
peras e fados diversos| Que se mis-
turam no que faço| E pesam aqui 
em versos| Para minha liberdade| 
Sofrida e cobarde (Carolina Almei-
da, 2021)

11.02  17h00 | No dia 11 
de fevereiro reali-

zou-se mais uma palestra do ciclo 
“Literatura e Filosofia”. Desta vez, 
o CCPS recebeu Françoise Terseur, 
que falou sobre os desafios da 
sustentabilidade na obra “Para 
uma sobriedade Feliz”, de Pierre 
Rabhi".  Este ciclo é organizado 
em colaboração com a Nova Acró-
pole, organização internacional 
filosófica, que se baseia em três 
princípios fundadores: 1. Fra-
ternidade - promover um ideal 
de fraternidade internacional, 
fundamentado no respeito pela 
dignidade humana, mais além 
das diferenças raciais, de sexo, cul-
turais, religiosas, sociais, etc.; 2. 
Conhecimento - fomentar o amor 
pela sabedoria, que, através do 
estudo comparado de filosofias, 
religiões, ciências e artes, promo-
va o conhecimento do ser huma-
no, da natureza e do universo; e 
3. Desenvolvimento - desenvol-

ver o melhor potencial humano, 
promovendo a realização do ser 
humano como indivíduo e a sua 
integração na sociedade e na 
natureza, como elemento ativo 
e consciente para melhorar o 
mundo (www.nova-acropole.pt)

14.02 18h00 | O CCPS 
inaugurou a 14 

de fevereiro uma exposição inti-
tulada “As Meninas”, da autoria 
de Maria da Guia Pimpão. Nas-
cida em Peraboa, Covilhã, Maria 
da Guia Pimpão foi docente no 
Politécnico de Coimbra (ISCAC 
e ESEC) até à sua aposentação. 
Amante das Artes, a autora desta 
exposição dedicou-se à pintura, 
tendo sido aluno do Mestre Al-
berto Péssimo. As suas obras já 
estiveram expostas em inúmeras 
instituições, em mostras indivi-
duais e coletivas. Foi premiada 
várias vezes no Concurso Prémio 
Mário Silva. Sobre esta exposição, 
escreve a pintora: “Uma pintura 

no feminino tem sido, desde sem-
pre, a minha forma de expressão. 
A condição da mulher, nas suas 
diferentes idades e condições 
sociais, é algo que não me deixa 
indiferente. […] Com a minha 
pintura sempre pretendi revelar, 
denunciar, interpelar.” (Maria da 
Guia Pimpão, 2023).

18.02 17h00 | O CCPS 
acolhe a 18 de fe-

vereiro um concerto com um trio 
de jazz constituído por três músi-
cos portuenses: Afonso Sousa, na 
guitarra, e os veteranos Rui "Ce-
noura" Ferraz, na bateria, e Filipe 
Larsen, no baixo. O alinhamento 
será composto por uma mistura 
de temas originais e de alguns 
standards de jazz.

21.02 15h30 | Na terça 
feira de Carnaval 

o CCPS oferece a todas as crianças 
e suas famílias, o concerto inte-
rativo “Pirata Grau & Friends”, 
convidando os mais pequenos 
a trazerem as suas máscaras 
carnavalescas para um bocado 
de tarde muito divertido. Pira-
ta Grau & Friends é um projeto 
artístico multidisciplinar voca-
cionado para o público infantil, 
que transmite uma mensagem 
Ecológica, Pedagógica e Cultural. 

Uma co-organização com a Aqua-
rela Brasileira."

 22.02 18h00 | No dia 
22 de fevereiro 

realiza-se mais uma “Conversa de 
Viajantes”. Desta feita, a oradora 
convidada é Teresa Nascimento, 
numa sessão sobre o Paquistão.

28.02 18h00 | O pro-
grama de leitu-

ras encenadas Novas Vozes, inicia-
tiva promovida em parceria com 
a Trincheira Teatro, apresenta, a 
28 de fevereiro, no CCPS, a peça A 
Mais Forte, de August Strindberg, 
com as atrizes Ana Rita Marques e 
Beatriz Palaio, dirigidas por Pedro 
Lamas. O programa “Novas Vozes” 
visa promover a integração de es-
tudantes e recém-licenciados de 
teatro na comunidade teatral de 
Coimbra e encontra a sua perti-
nência na dinamização teatral de 
espaços não-convencionais.  

Recomenda-se a reserva de lu-
gares para cultura@ipc.pt 

Acompanhe os nossos even-
tos no Facebook https://www.
facebook.com/centrocultural-
penedosaudade ou instagram  
@cultura.ipc

Exposição “Hope” no Centro Cultural 
assinala um ano de guerra na Ucrânia
O Centro Cultural Penedo 
da Saudade vai acolher uma 
exposição de pintura intitula-
da "Hope", da autoria de Lyu-
dmyla Symochko, integrada 
no projeto "Art for Peace”. A 
inauguração está marcada 
para dia 25 de fevereiro, às 
16h00, e a exposição vai estar 
patente até dia 19 de março. 
A exposição reúne pinturas 
em acrílico sobre tela que 
representam reflexões sobre 
o mundo e suas desavenças, 
com particular ênfase na 
guerra na Ucrânia, os senti-
mentos que essas reflexões 
despoletaram na autora e a 
esperança num mundo me-
lhor com paz e amor para to-
dos os povos. “Quero traduzir 
na tela os meus sentimentos 
e pensamentos, transmitindo 
paz e amor” refere a artista. A 
exposição é composta por 12 
obras que, simbolicamente, 
representam os 12 meses de 

duração da guerra na Ucrânia.
A autora da exposição, de na-
cionalidade ucraniana, vive 
em Coimbra, onde leciona 
como professora convidada 
no Instituto Superior de En-
genharia do Politécnico de 
Coimbra (ISEC-IPC) e na Uni-

versidade de Coimbra, na área 
da microbiologia ambiental. 
Durante o percurso académi-
co de Lyudmyla Symochko, 
dedicado às áreas científicas 
da biologia e da ecologia am-
biental, também fazem parte 
os estudos artísticos, pelo que 
a Arte e a sua expressão sem-
pre esteve presente na vida da 
autora de forma muito impac-
tante. Sendo uma "amante" da 
natureza e uma ambientalista, 
a autora também se inspira na 
natureza para pintar, sendo 
a natureza a “tela” de eleição 
para as suas obras. 
A autora pretende que qual-
quer provento advindo desta 
exposição seja revertido em 
apoio às crianças ucranianas 
que estão a sofrer com a guer-
ra.. 
   Legenda das obras: 1 - Autumn;     
   2 - Alter Ego; 3 - Ocean

Lyudmyla Symochko
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Ficha Técnica

Acontece no IPC
Webinar
“Embalagens Primárias Sustentáveis para o 
Subsetor dos Produtos Cárneos” é o nome do 
webinar que decorreu na ESAC no âmbito do 
projeto S4AGRO.

Encontro
Decorreu no Auditório António Arnaut, da ES-
TeSC e da ESENfC, das 10h00 às 18h00, o Encon-
tro "Iniciativas institucionais para prevenir e 
combater o abandono no Ensino Superior". 
Uma organização conjunta das Provedorias 
do Estudante das IES de Coimbra, nomeada-
mente, Politécnico de Coimbra, Universidade 
de Coimbra, Escola Superior de Enfermagem 
de Coimbra, Escola Universitária Vasco da 
Gama e Instituto Superior Miguel Torga, em 
ligação com a Rede Portuguesa de Provedores 
do Estudante.

Webinar
“Embalagem Primária Sustentável no Subse-
tor dos Produtos de Padaria e Pastelaria” é o 
nome do webinar que decorreu na ESAC no 
âmbito do projeto S4AGRO.

Protocolo
Realizou-se uma assinatura de protocolo 
entre o Politécnico de Coimbra e a Câmara 
Municipal da Praia, Cabo Verde, nos Serviços 
Centrais do IPC.

Let’s Talk
Decorreu mais uma edição do Let’s Talk, 
promovida pelo INOPOL Academia de Em-
preendedorismo, às 17h00, desta vez sobre 
“Anticorpos de ovos de aves: como criar um 
negócio de base científica no setor Biotech” 
com o orador Ricardo Vieira-Pires, investiga-
dor, palestrante e empreendedor. 

Seminário
Realizou-se o Seminário “@GIR pelo Territó-
rio - Desafios atuais e futuros do Programa 
de Transformação da Paisagem”, no Octant 
Hotels Lousã. O programa incluiu uma visita 
de campo durante o período da manhã e um 
seminário no período da tarde onde foram 
debatidos temas relativos à transformação da 
paisagem e partilhados exemplos de experi-
ências no terreno. A sessão de encerramento 
contou com a presença do Secretário de Esta-
do da Conservação da Natureza e Florestas.

Webinar
“Embalagem Primária Sustentável no Subse-
tor dos Produtos Hortofrutícolas” é o nome 
do webinar que decorreu na ESAC no âmbito 
do projeto S4AGRO.

1

3

8

13

14

15

Pitch Challenge
A Unidade de Investigação Aplicada da ESTeSC 
promove o workshop “Comunicação em ciên-
cia: pitch”. Direcionado a toda a comunidade 
IPC, o evento pretende capacitar os partici-
pantes de ferramentas que lhes permitam 
melhorar a comunicação em ciência, culmi-
nando com um “pitch challange”.

Lançamento
É apresentado o livro “Os Efeitos da Cirurgia 
de Implante Coclear no Sistema Vestibular e 
no Equilíbrio Postural”, da autoria da docente 
da ESTeSC, Inês Araújo. A sessão acontece à 
15h00, no auditório António Arnaut.

Webinar
“Embalagem Primária Sustentável no Subse-
tor dos Produtos Lácteos” é o nome do webinar 
que decorre na ESAC no âmbito do projeto 
S4AGRO.

Voluntariado
O Politécnico de Coimbra, em parceria com a 
Folgonatur, a Junta de Freguesia do Folgosi-
nho e os Baldios do Folgosinho, realiza uma 
ação reflorestação em Folgosinho, Gouveia, 
aberta à participação da comunidade acadé-
mica do IPC. A participação é gratuita, mas 
sujeita a inscrição através do link: https://forms.
ipc.pt/index.php/756741?lang=pt.
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Juntos somos Universidade Europeia.
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